
Evacuaçãoda'Tunísiapelas tropas estr.angêircis
TUNIS, 10 (UP) - pre-I cos trãbalhavam na tô}:re ,meiras horas, da

-

man?ã, Por ;r�rias vêzes, a tôr- nho pa:€'cia estar no ponto', de,_ lançamento..Oeorreu.j- �(h.�aborat�rio Naval de

cisa-se nos meios autoriza- metálica instalada em tor- ,�e�horan�� perto do meio- re 'metahc� de traba�o, d,e ser inflamado. 1\ l,l� da- e�tao, uma n�va ��e�uP-1 Wa�mgto? da-se a en�e�
dos tu.nísínos que o _f:>vêr- no do foguete. Na parte da dia, pe�It�do e�erar. que mo?tada sobre rod�&!. ,fora do ,mOl!lento, houve uma.t çaoJ e ,a

. cada. re�l,clO da

I
der que somente �a proxi

no de Tunis não re�beu I.,manhã, o Centro de: �es- 1
a experiencia seria final- r;tlrada de sua posiçao ,Em, deriva na--êontagem de ,t�- r cort_t�gem, �ll} .período S!-l-' ma semam! �odera ser.lan-

nenha-ma comunicação cõn- '-quisas Navais. de Washíng- ,mente, tentada. torno do foguete, e o enge" po, a 35 segundos do smaJ pen,oe ao, prev,.1St�o "«!.?-" �do.o' satélite da Marmha,
cernente a uma "Comuni-I ton informara qt;e °1 lança-I' "O ANTIGO DIARIO DE(' SANTA CATARINA _ N. 132 8 8

mento �a mEterrubpçao tí
as, l_nfenolhf,,,em vOtl,u�e e em

dade Mediterrânea de D�- 'mer:to· era p�ovave, e p�-
MAIS

-

- a�ess�i>. m re�e, a m-I �pare ag_�.m e�m�a, ao

fesa" observando-se en- deria se raalizar no come- i gra minutos, a, mais tarde, Expl er do Exército, que
t ta n t o que "nenhum co da tarde. A contagem "às : qirartos de .hora.., prossegue em sua ronda em

a�o:tecime�to dessa ord:m �vessas" dos segundos pr:- ,
1

.
1;.egundo _ infor�a�ões re- -volta do mundo desde 31 de

, é capaz de desviar o go.ver- cedentes ao lanç�men�o h-
1 :ebldas de. W'ash;ngton, pro janeiro.

O e POV'" tunisiano de sua nha começado, sendo inter- 'I ceJentes do Capo Canave- • Nirma-se, outrossim,n "1".' , ,AI' H' '1'"
... -

t t igdeterminação de consegui- ;.ro.mpida; por várias' veze�, ' a � e,., rmprovaver. que a que nao ,.se ra a,
.

a rr or,
<> evacuação da Tuní- por motivo de certas verr- tentativa de, lançamento- do de uma ex:penencla pararem... " I, '

"V L d" 1
-

t'l'tsia pelas tropas estrangei- ficações técnicas. 1 angu.ar .po�sa se� re- �o �car um sa e 1 � e� .sua
ras".

•

I' � pro�)1z1�a h,�le, d�ml?�o.: ôrbíta, ma� para verificar
. , O "této" extremamente A: e.Q.UlI;>-es .� . te�nlcosJ cer�s .�eme�tos na _acele-
D d às vúlti horas baixo oue reinava no Cabo DIRETOR: -RUBENS' DE A.I{I{:JQA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. 1)" AQUlN:; ha dOIS dias, não-Intérrom raca:o, e na infla ao das
es 'e as u lmas , '1. "

�
• '-

dd dia de sábado 0& técni - Canave,.l, durante a, pri- "O[ÇAO DE HOJE: 8 ..gínas - C,* 2,0<1 - PLORIANOPOL18, 11 DE MARÇO,DE 1958 peram . um so m�nto

I
terceira e quarta seçoes o

�ms\ r�IU�I�Tl� �1�T�18IN���� l�t�PcmNjlllJfN�-nf[8jN� �tUI� IUZE·DE lGO�f� �a�Ef�g:����E�:��o:!�
Recepicionou o nosso vete- General Vieira' da Rosa. ca" de Beethoven e a seguir, aplaudido repertório, varíos : sístêncía, foi encerrada �,clgalmente? �a renovaç�o. da proxrma semana poder
no Clube 12 de Agosto na Ocupou-se o prof. Arnaldo H_Incerteza" admiravel págí- números seíecíonados para' serão litero musícal com quê 1 de -combustívels contaml-I.se ...a recomeçar a contagem

�.:aite de 7 do corrente: a, de alguns dos escritores In- na musical do prof. Goís, aquela 'oportunidade. i o Clube 12 de Agosto recep- nados durante os pl'epara- "as �vessas", e preparar
dois publicistas conterrâneos, cluidos em sua obra, espe- sendo m?ito aplaudid� Com essa �arte do pro- cionou os dois escritores ca-; tivos.· , um novo lançamento.
pela pu!:>' ção recente de cIalmente do Dr., -Otton De- A segUlr, falou o dr. Ott? grama, que encantou a

-

as- , tarinenses., "'1 --.
'

- .. - _ - -
. --_.-.

:9:omens e gas" e E1stória ça, atual presidente da Aca- Gama Deça,' apresentado a
---

. '-�-- "...___-�---- ESTEVE NESTA CAPITAL 'O' MINI"TROda Literatura Catarinense �lemia Catarinen�E! .

de. Le- assistência pelo jornalista
. PEDI'DO D·E

-,

INFORMAfO-ES I
.

�
de auto.ria, respectivamente, toras, cu�o livro "Homens e Ilmar Carvalho.

I - � Ndos srs. 'Dr. Otto Gama De- Algas" e no seu entender, '
-.. DA 'Af;RO A'UTI"Aca e Prof. Arnaldo S. Tiago. livro que admiravelmente A .co.nferência do ilustre O DEPUTADO.LENOIR V. FERREIRA DIRIGE-SE ,,'-

"

Apezar do tempo incerto e regista a situação de nossa escritor catarinense como a A9 GOVERNADOR
, I

. Viajando e1;ll ,_ .avião da do Ministro Corrêa Melo o

ch�v-oso,' a. assistência .

foi gente praieira, e, :po��anto., de prof. Arnaldo S. Tiago, SR. PRE�IDEN'rE - , I men�o Inter?o e disp()sições Pasta que dirige; esteve ôn': Major Coman4ante do Des-
seleta e regularmente con- de gr,ande v�lor �oClal . foi vivamente aplaudida. A. ComuUl9ade, Evange-11egrus .em VIgor requeiro a Lel;l;l 'em visita ao Destàca- tacltmento, além ãe oficiais,eOi'rida. Apos a bnlhante palavra Enc'errou a noitada de.ar- I' d P !m't

.

d d' ·V 'E" ..' -1" d mênto da -Base Aérea 'de praças e.pessoas gradas.
O segundo dos autores Ci- do orador, a professora Cla- te,' um excelente conjunto lca e - ,a 1 ��, ,. es e

I
. xCla. seJapl so lcIta os -

tados, fo.l· logo. apo's a aber- ra .de S. Tiago, 'ex.ec.u.tou musical sob a cómpet.ertte 19,45. manotem ,4m. _

ed-qcan- do s-r. Go.v,er.nador .do Esta- Florianópolis o Brigadeiro J
ontem mesmo, o Brigadei..

d d f " Corrêa ,--Melo, Ministro da, 1'0 Corrêa Me�o regressou,
tura �a re,un}ão, apresen- c�lln .

�rande
.

gosto. ar�lStlc!l.e direção do maestro Carmelo �rlO e�Jo pre .10 � pro es-, d:> as segumtes mforma- Aero�áutica, que" se fez ,l �pós -rápida estadia entre
tado a asslstencia pelo Sr. tecUlca muslCal, a Patetl- Prisco, que executou de seu sores sao mantIdos desde a çoes: acompanhar de altas auto- nós. Em no.ssa' edição de

,

• construção . âaquele pelos
.•

Lo Se o Éstado dispe�- !'idades. amanhã, daremos maiores
sócios dá própr'a Co li i 1957 1 . No Aeroporto, estavam' detalhes da vísita do ilustre

II EI--""pOSII�al8iWO irquenloo" IIca ! ::!:::�1:ê;��1:, :��,��::���:!�E�' pr'in; t tembarieOjmri· tonAuue.
, ' que de Caxias tem sido. a de palmito.s, 'hoje "Grupo. TA'

.

t b' :l',', I . ,'.

d 194'
.

. ' res· C01.sas no mo-men o ras� etro
)

.

-, \, "

I' {

-'

•

' : ����Int\�l;f��os-;\946 5:" �:c�l:���:,�rb�ular Duque
I Castigl1;m �?-SS� Estado duram�nte,. ,-

ESPERADAA PRESEM'A DOMiNIsTRO DA EDU( A r A O g�:'�:!�
_

m:'�: =, a!i�::'��ae��o ;é, i:s!,,:�
.

�:���.::�.:a".r��:�:;te, .

,
"

, �
'" .

,

'

-

,

h d J"di - 11420°: 11955531 -

1134°5: 11995542 -I ltefm"dem qU�I't�, montou o

I
A seg�nda rJ?speita �() .limoeiro:

No próximo dia 29>-do cor� sa Capital e, que tem mere- I do tem c_ ega o a reçao , -, - re el'l o aUXl 10.
, ',. '.,. b' .' .

'rente, Florianópolis ,assisti- cido o a'pôio 'de todos, p�r do Museu contribuições de 126; 1955 - 133; 195õ - 1.- 3.0 Em caso de resposta
E u, �attC�, fe re t�pertmente, .

rá uma exposição arqu�oló� isso qUR: S'ija- �i.ll;aliçlade está I a?h!7d?s de aprec�ável va�or 137; 1957 - 150 a�unos. i nEgativa ao primeiro ifertl, ,', _ Mo.le�t'HL que_, 'Il0s ve_1.0 do ,estirq{l1'[1e1.roN.._
gica, que t�:n-o P.,�t�o.Cl�J.O do quase ,gue _ atl:flgi�a: p�ova�_ hlst�neo, envlad�s por m- Necessitamos fazer uma quais as raZões de ,não de-' ... _..._DelXando todo, mundO' �e,m-dOente. ,

.

Museu de' Arqu-eolog,a:' de"qpeno.ssaIlbafOlJ:l�bltadaltePe��$.,nO'!lOSSO_desen-. -1'
- � >di- _.) :;,'I"'�;:'" "-�'-. ··-·"'-.- ... ;'r'�'" :<i,-;: '-"'';._, -,:,:,,..,,,,.:,, '�-'_' -�,'-." ',y

',-- '��':1ta �t�rini;l., fUÍl;d��_h:á_ ��!:�'Y1ifa,,�� rh�:;�r�lgun�' ,vOI!ll� _- CJllt4T�", �_�q'!le ,�i!��"\ �P§ >��� �-"::::!j::.,.�Q ��l,:P9�f���"J �:':-IJ'r(it ter.ceÍ1��\é-riíal'i _e' �!:1a� ,
.-, ",=< v'-.' : i' >, _'

Ja algum tempo J)qr- uma�-lml\'lares ae,:anos. ,�_',
.

'� "fv!rao SOIUI}lO��" -p�leina' :Ul-or�leno,vS'"nas SU�5 U'IS ;"��..;�� ,�,�,º'��:.. .�,(�'t'.-,�-(íY.:,";;' '.-'�::;."-,�_"" �
-

.. ,,���.. } .. -".}=;:. 1""�-
plêiade de senhores 'cfe 1'10S- ?e I t�da a: III,ítte; db,'Estl}l<- '!llle âflige nossQS ê�t!Ídit5s0S. ' tálaç��' C.?m'o �alaigll�eiÍ!d- '-cli�o Irã. d�s:{aAAl;' alg-\'l:núl��� ",', _"- ��.I'1I�a;h���p �

• ���te. '_�CI;J:,., �_ ,',)_,,�
,

;' � .'

�'-.---,- . '" .�', . �_ ':.. ,', _

.. do. patlO para Ed.ueaçao,Fl-. importânCIa ,esp�cífica ..para
,Da f1�tãp âo\Hf-C'e't'ild..�.8e'sast:roS'a ... _i

(OMPLET-Q O -Q'U"DRO"DE 'ASfl'IE'H- E!O iat_? de abte:�ura da I� sica, 'Parql,l:ei 11)faútil (ia
..

r� ,aquele estabele�inile:rít.o de " ,�,�,:� -'.. /'
,-

.

..

'.

1 ','
" A - - J J ,...... lI.POS çao, es a!ao presen d" d InfA• .•• \' _. t' 1 .: .? - '-. , Que JeS'US nosso Pat, e, Salvadot,." .

-

,

.

,

I. - '->
. ·tes o sr. Prefeito de Curiti- ,1m a ancIa" ,ms a a, ensmo., :;:_� . :'.�' -

....

TES DA D-IRr!rA-O DO INSTITUTO D[I: ha Major Nye Franco e o, ções sanitárias, pintura e. S. S. 5' de m'arço de'1958
I "S� ap-tf�� de Santa. Ca�wr'Lna,'

1;," ':_. . ,'� I Prefeito d� Porto Alegre sr,' aquisição de. ute�s-íIios es-. -Para, alw«J de.' 1,t,,m pOV0 '8ofr-eiJ.or! ... ,

E·DUCAf
-

O
Leonel Bnsola.

/ colares a dll"etorla· do refe- Lenoir Vargas Ferreira '
,

, -
-

,

_ "A I, doE��� �f�i��r�e�� E�U����� rido educa�dá:io" ba�ada'
.

, DE':::::�,�? .,.--�_.... _ .y J;." : _�.' '<'. JOÃO _

DA ILHA

n.!�;'�:;eE�:�d�� ��:;:'� ,n�o::;;e��I��p:�;��! ���ie;�a, de M,edeiro. e i"!w:r, J;:�::�s::: 8<, i
..

··T"r·D·liv·L
..

ITil�·õi1i',7ilml�ll
..

·pin·�õi
...

TWnr
..

·1
�;�:?t�:�� o��!���áti��rre��\ ����s�à;:��áti�o����o. g�l!�; _

A Exp?sição,,_ que p_or ·cer-- �d;:�â�d��(;l���ii�d�e��: II' U li-Lr li U -'lItlI,OGblyHU' biUlUU H"' . 11110 I
d8 �elo (filho),.rpara as g;1al .e de d: .Emlha Bo�s :oatralra.gran�enumero:de niário por parte. do'Podel' _.'

-
.,

',' � ... ,

.

,,"
_ ..

' Ifunçoes de ASSIstente de Schmldt, para o Cur$o G�'" mtelect.uals tera lugar Í\P' ' .'
"

". I C Rl",B,A,lO (U.P.) - NO'littÇIAS DA FÓZ.••,DO IGUAÇU iNFORMAM

QUE1Dil'.éÇãO junto ao. 'Curso. Nor- nasi,al, fica -assiin completo Salão da -Federação dos Em- P�bldco. ts��;m �95,7, no

I O PREFEIT.O "DESSA CIDADE.' SR DIRCEU LOPES REASSUMIU SEU CAR
mal importan,te Estabeleci- .�: r�sp�ctivo Quadro d� As- i pregados no. Comércio de �es :e a ri.. os�e:lOrmen: iQQ A TIROS DE REVOLVER.' b PRE FEITO lIAYIÁ VINDO A CURITIBA
�nen,to. de E�smo Es�adual: o �lstEUlcla daquele ,�nst�tuto, santa. Ca�arma,. (�ltos da �. fo, o educand'arlO traI)_8 I $EM LICENÇA DA 'CAMARA MUNICIPAL ONI>ESE ACHA EM-MINORIA.\�stltuto de Educaçao -DIas. ó'0b a comp�tente dlreçao do ConfeItaria ChIqUInho), às formado em Grupo Escolar ·IAPROVEITA"'TDO-SE O'.

.

E OS VEREADORES E O JUIZ DE-velho. :professor NIlson Paulo. 1-21 horas. Pa,rlicular por -atd gover- .'
,+, DA PORTUNIDAD, -

namental.' IDIRElTO DEfRAM POSSE NA PREFEITU�A AO SR. ALMIR NUNES. O PRE-

Panora.m.a •-.D,m-' 'I-.Ieo's,e-. _

Acontece que sôbre o pe� .FEITO SABEDOR, DO OCO�JUDO REGRESSOU IMEDIATAMENTE E, APÓS
. dido de auxílio até hoje a IVrOLENT<? 'TIROTF;IO REASSUMIU O CARGO, NÃO HAVENDO NO EN-

'do t
.

d" t b le iinen- .TANTO VITIMAS A LAMENTAR. . .

,

Ire _?na o. �s a e c1 .! .A luta política já

inicia-,.l
escôlha do nome, ji,i come- 'ipal esteio: Até ag()ra não to nao rece,ueu q'\la quer

.

da em. JoinVille,. em, t�rno camm a su�gir os primei�os 1st', encontrou u.m substituto notícia a. resp,eito do deferi ..
,

:.do pleIto de maIO proxlma, percalços, nao se consegum- :}ue possa reul1lr todas as .

d fpara a. escôlha do substitu-
'

do, muito embo.ra todos os �:;Jas divergentes do partido. mento o.u do in e erimento.
"....���.,...

to. do prefeito' João 'Colin, 'sfo1',Ços feito.s nêsse senti- N'ão há -o ho.mem que co.n- Acredito, sr. Presidente,
falecido no ano passado, de- do, a tão desejada harmo- 'eguiu, nas noras mais di- justo o. pedido leito e que o
monstra que falhou o mo.- nia. O PRP deCidiu precipi- fíceis, afastar todos os obs- Estado. devetia auxiliar pevimento de Hunião Jomvi- tar os acontecimentos, lan- táculos, co.ntornar todas as cuniáriamente a uma casalense." .Há três ano.s que cando oficialmente a candi- ctifi�uldades, su�rimir a�i- d

.

o que vem' coope-ponderável corrente de opi- .da,tuia do sr. Balthazar Bus- mosldades, _rancores, ClU-
e ensm

.

.

nião vinha realizandõ esf-or- chIe; - conhecido industrial meiras reuniu todas as I rando para o desenvolvl-
cos no sentido de obter umá ,oinvillense, que embo.ra ti- .lIas cIndidas' num só bloco mento do ensino prirtlªrio e

, _

paCificação. política, atra- vesse tido atuação. como re- consep'ui�do, �inda, o. apôi� auxiliando na campanha de PÉSSIMA -CONDIÇÃO ,DAS' ESTRAD. AS ESTADUAIS OCA-SIONA LAMENvés do desarmamerito dos 'Jresentimte no norte cata- de outros p!7l'tldos.,. . . \ alfabetização, d.e nossos pe--'I_-rA'V�L DESASTRE _, AFOPO,SIÇÃO CHAMA 'A. RESPONSABILIDADE Oespíritos e do congregarilen- rinense no Plano de Obras e pegu?�a �,a posslbIll,�ade
I quenos patnclO.s. I GOVE.-RNO D0 ESTADO _. CADEIA P ÚBLI""A E QUARTE·'L PARA PALMI-. i;�tllll .tôrno. dos, superiores Equipamentos, sempre se de vlt�rIa if1_0 sr. Hennqu,e

'

", _

.

é ..
,

.
..

'-
"

inter�'§-sgs�q município. O mantivera mais ou menos /Meyer Jor, O' desUgamento .Face ao exposto, na co� I TOS -·OUTRAS NOTAS -

.�

objetivo era-'1i"'�f6rffi�ção. de di&tanciado de quaisquer ào PRP (que fql fqrçado a fOl'midade do
..
J:lOSSO

RegI-I' Q deputll:.do Os�í Regis r�clâmou, a· péssima cOndi- transmitir apêÍo ao Gover-
-

um bloco político. u�E tal compromissos partidários. vpoiar o sr. João CoUn. em
- deu Co.nheclmento a Casa da çao em que se encontra a nador do Estado, que' lhe

� c.>.s:('--ÔpQ...erJl. ,l)J�amente ju# E§§.a candidatura foi logo 1955, mas cujá votação ao Sra Ave''1IIna Pe' ,laméntável' ocorr'ênc!a, que ,ponte localizada no local fôra dirigido

(or
moradores

lificado. pela 'impôrtâneta ;l"f'o�da pelo PSD e poste- éandidato. udenistá não foi 'I
-

se verifico.u' na subida da" Quebra-Dentes, ameaçada de da cidade d Palmitos, no
que ,t�l bloc� assumiria nó riormente. pelo PTB. A UDN, maciça) vai representar sen:

.

. I' estradà Blumen�u-RiQ do c-air de mo.mento para ou- sentldo de qu seja alí cc;ms-
.

cenano po.htico estadllal. oue discordara desde o prin- l'ível gol�e às preté.nsõés' dernelras S,ul, em que _f�I�àeU o mot�- t:o, _se não houv-er J?rovidên- truidos uma ca?eia públicaCom essa intenção, foi ad- cípio da escôlha do sr. Bus- udenistas de manter as i-é- l'lsta que dingla um caml- ,ela de ordeJ;,ll admlI�istrati- I é um qualtel. DIsse o depu�quirido um jornal e lan.çado rhle, vai lançar seu candi- neas do govêt:no dó municí-. Em sua residênci(l, à rua nhão de carga. Não obstan- va.
.

l;l'\.do petebista ser justo o.
\t�.!·rtlovimento -,cívico", de dato próprio, dando início à nio de Jo.invUle. -E o fato de Bocaiuva, nesta Capital, te a baneada governista, a- apêlO, pois Palmitos - séde
p,rregimentação eleitoral. O luta eleitoral, cujas primeí- �averem séri�s dissenções veio a falecer ontem, à .t�.r-l t��vés dos deputa<\ps Seb�s- EsTRADA ARAÇATUBA- de um grande Município e
jo.rnal parece não ter CO!1se-' ras escaramuças já foram mternas agrava ,ainda o. rt:, a exma. sra. Avehna

I
t,lao Neves e Lae'ft Ramos GAROPABA de uma Comarca - merece

gUido os seus propósito.s, 'de travadas em Jo.inv�e. Em prob.lerila, muito emboi·à ha'.!, Pederneiras, viuva 'do sau- Vieira, ter defendido a pO-' ser atendido 'na sua justa
porta voz da propalada eonvenção marcada. para'; la os' que ácreditem qué és-I doso corUt'jl'l'âRéti dr. Nico-' sição do govêrno nos acon- Ocupando a tribuna, o relnvidicação. e faz jús ao
uniiíoo, Mas-ir movimento al- dia 9 de março pr'pximo,_qu�, "fis divergências, possam ser lau Pederneiras.· tecime?tos, .

o. parlam,en
..
tar deputado pessedista 1,,0 �il- I qúe pleiteava p�r seu pro

canç?u o.s seus fins. Contan- aliás, é o dia da fundaç�o �ontornadas. _ A veneranda senhora, pessedlsta fOI peremptorIO e velra endossou os C(mCeItos gresso e por aquilo que. re-
, é!� hOje .co.m mais de vinte : da cidade, do nO,r_te, prova- Por seu _lado, . o sr. B�l-: qUe def,�parece aos 98 anos, c?nstí�nte �!l� sua� acusa-

e.mitidos
pelO se�. cole�a de

I prese.
nta na economia do

ml!, eleItores, 16 mil dos

j
velmente lançara o nome do t,hazar Buschle tem mUlto era �ellItora da sra. Bea- çoes a AdmlPIstraça9 do Es- bancada - Osm ReglS � Estado de ,Santa Catarina.

quaIS habilitados a votar· "r, Henrique Meyer Jor., in- maio.res probabilidades de tl'iz Pederneiras Ramos, es- I
tado _: a 'grande responsá- assev�n4o ,que não ape- Finalizou por lembrar quenas eleições do corrente ano, dustrial éuja participação vitória. Conta. com a vota- )losa do Senador Nerêu; do vel pelo estado de cousas 'nas é�te �ituada sôbre a o município de Palmitos,'Jo.i�ville ascendeJl ao pri-

.

na vida pplítica daquêle mu- I'ão inteira dos_
,.

três ,parti- _dr. Ilaroldo PederneÍl"as, que aconteceu e que poderá' Guarda. do Cubatão está na 1 cOI].SC;!guindo o que pleiteia,n;e�ro lugar entre os muni- fniçípio já data' de vario.s dos que até agotª' formam a ilustre engenheiro aqui re- ,continuar a ocorrer - se o im_inência 'de cair, maS ou- I receberá da AdministraçãoC1P�OS de maior co.ntingente anos-. Reu lado (PRP-F'SD-PTB) ...�dente; dax sra. Dora Fe- sr, Jorge Lacerda não se li:.. tr�s 'pont-e��estradas esta- P'4blic_a do Estado., o prêmiO,eleltoral de Santa'Catarina. I A UDN de Joinvílle, entre- com a possibilidade ainda de- ",.tlneira�· -e da �enhorita berta dos delír10!1 propa- dúais, COIl'r-o� é possivel a que se faz merecedor pe-O grupo' que "prega a tanto, est� �e ve�d� a bra- ingresso d� PSP.

êe.
rá o fu- I Mosa P.�d�rnei�as. .

gandísticos da ��a aç�o. a l;cmstatar

pela.
acabava lo trabalho realizador. de"união joinvillense", diante ços com serIas dIfIculdades. t.uro prafelto, a nao ser"'que A notIcIa do seu tres- frente dos negoclOs p-qbll- de ocorrer nar • Blu� RW8 -habi-tantes.,da necessidade . da escôll'ía para contorna,r a crise, �ei- ! c;,e o�ere profunda .,transfor- P!lfi�e consternou no��a. sO":', co�· .de .Sa� �ataiina

.

e !ne�au-Rio do SU;,�mpran:- \
VoTO DE PEZARdo sucessor do sr. João Co.- ,n!7nte no seio ,do partIdo., mayao no a�qB:I panorama- cledade� na. 9u�1 _

a ex:tmta reahzar um tr�ifalho r�e�- ct9 a _casa ter c�ain8:d� ai . .A. ,l'ej:lueritnento assi�ado]in, cuja morte ca:qsou pro- . Ha, com,o se sabe, nUlllero- r,ohtico de JOlnville, Q que era estImadIsSlJlla.·, tavel" fortaleCIdo na eXIbl- atençao do governo, em. pelos ,-(leputados pessedlstasfunda repercussão não só em sas dissenções internas. O. é pouco provável, dianté já O . sepultamento \
dos seus

.

ção de realizações concretás cpórtunidades anterior�, I 'Osni Régis e Ivo Silveira aJoinville como em todo o falecimento do sr. João Co- do pronunciamento a s�u f9·-
.

restos - mor,tais, seJ;á tl"eali- e proveitosas a Santa Cata- para.a situação . em que 'se' Casa aprovou a inserçãoEstado, optou pela escôlha Uni sôbre constituir perda vor de diversas" fig_úras. do :;:ado hoJe. àª 16 horas, rrna, seriamente prejudica- encontra a estrada .Araça-' na ata dos seus trabalhos,de um único. candidato, o. i�reparáv.el p.!lra o ?lunicí- n;ovimento d.a "união jo�- �àjndo, .

o �éretro da·_.cas 8a no 'seu setor. _:odoviário t.uba-Garopaba.
'

I de' um voto de pesãr p:loque seria a mais viva de- pIO" ocaSIOnou tamberh pro- v'lllense", mUltas .' das quaIs' 'l1lOrtual'la, a rua Bocaluva. em face da omlssao do go- CADEIA PUJ3LI,CA E QUh, fa} el)to . dQ. sr,.,. !ilranc'l,lnonstração de unidade de fundo abalo na estrutura da fo.rmaram rio ito :mt�-' !À . .exma,. fªll1,í-lia. en, \'ê;rno às sua:� yel'dadéiras --;'TÊTh!,PARA, PA-tI\í,tTç.s'�' i .,<-i()� ,çb' C::ll"ctosd
"

}/(

--�"'�"C��:l����to�ai���:�n��:c: �����il�:ã�o��:la��:�t;ri�� ��i��' ao JO;�?\Co: . �'rsfu��t%���a?��SQS( :aM:i�l�igq��,�i�daQ��i t:i��b 1':��"�'6ftgB��� l�WB��i���a> ri'iL:'�i, (f- 'ss���i�t�}·
.

"t':;...
,

- -

"i�••,;,/.'-':� ;_;.• -��....>/,.;
..

,.._. ',..' " ,,� ,-<;;:·t��,'::· _.> ..._"'.A-, /-' ,
•
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, . -Signtfícatlva vitória aca- 110/ léist bas�adas em sua lima coisinha tão ínsignífi-

8...
I

O'·,'.·r .C,·'.1'1I

•.�. �'_�:'\ .1
.. '_':S.. (.i....:,. _'

ba de conseguir a ciência materialidade.
.

j ('ante corno os tais "sput�
.

humana com o lançamento Todo mundo sabe que os 'niks"? Acaso alteraram
dos sat�ite's a.rtificiais que,' vientistas russos produzi-' êles a ordem. das coisa�?

A N I V E R S A'R lOS
... impulsionados até � sua ram os sà:!é.m�s artificiai�,' �lodificaram as lei; da me-

FAZEM ANOS HOJE - .---- - "__ � órbita por poderosos fogue- assim como todo mundo sa-
.

câníca celeste? Ofuscaram
- sr. Antonio Solon Instihtlo de (ultura tes, se põem a girar �m �or- 'oP. que não foram êles os

I

o brilho' do sol? Provoca-'
- srta, Odete Maria da

, no da terra com incrível autores dos planetas e sa-' ram um ec-lipse lunar? Dei-

_: ;�S�ório Candí 'o Fer-. Hispânica, de Sla. '. velocidade. . , � élites naturais. 1i:stes co-
I

xaram algum astro na pe-

reira '

I
'I'altr iunfo, merecedor de 'mo aqueles, devem ter tam- r.umbra ? Ah! não fizeram

i

- Srta. Nílcéia Berngrdína Caiaria," todos 0S louvores, não dei- ném, a sua causa.' Aqueles, nada disso? Pois entã-o por
Rosa

M t' 1 r« d
. xou infelizmente de entu- todos sabem, foram produ- que motivo haveria 'Deus de

i

_ sr. Walfredo Gelbecke a TICU as para o ",-urso. e
"

ILíngua, Literatura ,e .Arfe· mecer de orgulho e presun- lidos pelos sábios' mosco- se preocupar
r

com os ino-.- sr. Gerson Demaria I_ -srta. Ieda Souza.
. da Espanh.çt,' "

I
cão certes homens, jlllgan- vitas. f'ensivos "sputniks"?

_ sr, Hamilton Caminha
. Acham-se abertas no Co- do êles disparatadamente, Mas a êstes quem os Impressíonam-sa ' exage-

sr. Cícero Cláudio. l'égio .Bqr.,r.i�a:-V;ê�ê� à .ru�
.

qpe.a última
.

conquista da fez? Não exigem "êles uma· radamentg com êles homens
Ferrerra,.,I,;.ifna, as matrícu- ".. .

I
'

"

C
-

-

·.··C(·"'L· gu
c iencra . veto provar a me- c:ausa infinitamente, íncal- empavonacos como o. sr.

as para o, urso ae m a,

t...
� .' J •

�

. R E' SI D f N (I A �A.rt�."�.• 'Itite�atu.)'a 'espa- "xlstencla de Deus, 1i:_�s:e, culàvelmente, ínéomparã= ] Heyden, que negam a Deus
I: nhola.; -

,I" -, r:
" pelo, menos, o ponto de Vl'S- velmente maior, do .

que para se" endeusarem a: si

nova (dois pávil!l�nt�s) � Os,. �J;eressad�" ,.serão ta dó Dr. Guenter Heyden, rquela que produziu os. mesmos, cuidando due com

VENDE-SE com '4; donnL ; atel1dl�OS, no' período da
" ·t· •

bl·" íks" ?
.

'

d d
I

,
.

'h-
.

d 8 h
,"

"

'11' expressç em ar 19O pu 1- "spu.rn S . Não sen o e. suas invenções poderão fa-
tórros, 2 sala& éspaç9�, -man a as oras..as,

'.

I
.

copa, cozinha, 2, b8_!iRe(r<;)s, hóràs' ii· tarde das 17 horas cade no órgão:' do ParVdo form-a alguma admissível j zer sombra � Deus, o Cria- \

à Rua Duarte Schutel n.o.. em díante. !' Socialista Comunista Uni- 4t4e os satélites artificiais! dOI' do Universo, e até mes-
41. Tratar p�� ��fO!:l�",t • As. aulas terão início na! ficado da Alemanha O\ien- Lenham surgido sem uma

I
mo negar-lhe a existência.

2373, das 1�, � 17 toras, segunda qut;��ÇA�rço I tal. .• ,

' ' i·ii.Jsa, como então admitiri_I'Sãoeles os novos deuses
çom o Sr. N.lton,�: a.

.'
'

"..;',---__ O pensamén.o do dr. Hey., �e. que -orhiundos que gi- J' da era atômica; uns deuses

. c.p A R -1.'.".,
�

.I�f. .
t P A ...'", - Ã:O...

. den pode' ser sintetízado ram ne espaço não tenham a bem dizer muito chinfrins,
,

- .. �" assim : os .!.'splltnjks" Y.ie-�'·L.2'ualm'tnte a sua causa?
I
Que só produzem "sputni-

José L���� s�hrilihq;.:...: e, V�rá Fialho' Lemos ram provar que' não, existe E POl:, que haveria Deus' hs",
Particinam �s pessbás' ,de!SÜ� relações o riascjmen-' ,,' C h

'
� "

d
.t",., ·""'·-"�

..

·:;n:.•
;;' IS�A�S""E-':r-r /I. 'd 7'.1iO vem;. onlO c eg.eu ele, a, (, 'S(lpl'emo CrIador do Ulll-

to e sua. prllllóg9� . ""�' ocorrI Q a . U·
_
,-,' , ....

corrente;:J}'á M:át�lW.id�dé Carlos Corrêa. ,: pssa COllClll�ã�? ,oe" inaI�ei- ""�rso,. <Jê se impOl!tar com i111. de "O .Es:aJ)darte' .

.

MIIÍ S� � SQIO. -Dl RDA UWANO 11 �:·�.;:::E�"�:::;::: m,-.II p
..
'lU:!�I' I". '�it:� I

c

B� ...
_

'nao ' e propr�a�ente sob o SQJ.<?' da Rua •

,

'

, '.' lItiâ ltH1Uift l't Df UIlOO H
Trajant> e s.i:h:l no sub':'solo de A Mo(lel� e t�1?ém não ,1_n.erplan,�tar,IO-!. 'demOllS-

_,:,�.'.'f.!'i �I·,.. '1" 't';�'ITI�1 T·h.M��'�·, Ii.,.é bem-uma mina, mas sim um -t�souro em artigos�popu- �h'aram' que êsSe espaço não
«

lares artigos de que ninguém pode prescindir, a preços se encontra submetido a

revoluci'Onár�os". preços que possibilitam chamar-se êste Deus, nem a fô;çss sobre-
'departamento, de u.rna verdadeiT.á, mina" .

_..

.• 1.'
inh"

. - naturais, mas que é' regidoTratq-se . da já" conhecida' 'uruf a. crraçao re-

cente da ivro��la:t;',' q\Íe vem servindo -<lI!! 'maneira extra" por uma ordem

ordiná1'ia à nossa" açao e que vem recebenqo d�ta

mesma populá:ção' sua' total preferência. , ',' '. . _ A L U 6 A· S E .-
Esta, re:c�pção por, pa,rte do povo, desta contrtbUlçao

da M-odelar fez com que ã -direção daquele .estabeleci- Alug,,-fle 1 quarto 'cpm ';'a. IOl!qtÍe, "todo.�sfôrço se-
j
,!ma "enquete" 'realizada

mento, aun:entasse C<!l1siderávelmente'o número de ar- �:1fé ria manhã a avenida, ria p"lenameIÍte comp'en,sa- ,. relo jornal 1'l'ew York Ti.:.
_,

4>

n.�llaldo Mp)"
ligos de fort;na qu� práticamente tudó o qu: é ne�essá.:. tio Branco 191. dó". C@tudo, acrescentou,

I

mês, segundo a qual, na VAI SER PAVIME,NTADA.:. A "GENERAL BIT-

��.:��nP�:: l�.e:!l.'r;�01.��:.:_o�:aI?S�eç�:n:�:it:�i��;::;��d�, ati'
'

'n'111-- 'I'
.

, ,"_'I'
.

f;J".'·.' U'i'"i I opinião de vários �inistros :.õ����,U,e�pT.e, ;�o ,rlo ���:,.��'Ja�i�:�:Sel a�!.umq:: s;o::!���:.�
'UI·... as$ad,o "', " "l .

" '. f
� t '\'!-'" '} .' ,

.

, í' . I •

-

I protestantes, qúe responde-,� .,

sec 9-Y .

" ..•. :' r .
I

'
• , : .,'

•

,,,' • "

j�"
. a ve.lha rua ,.IGeneral Bittencourt';: com aquele cotovelo

"

'''.
.

-.' ,

......'_.'.I...
l '*••.....

"

�.·.,• .;.iõii, t .,
"

p. . ',.: ."

-

,". ,
" l'llm a um questionário,a, • F d M.............................' .. - " .': '. .' , ., . ,'orto e nefci-tuoS'o Que faz com a, rua'

•
ernan o a-

·

JPdlcp ii ViE!qf. [ml- rnlfM lt 1
�::a�:I:::E:od.G:I:�� ��"�id:� :�:,!:,q;:I:::: :�:,:-u: :::u:t:�::�n::m�:

! .' '., ILMAR CA:RVA;;J,.!{O' : A V' I S" O .

tual", mas que teve um im- to qUe a rua em questão vai seI.' pavimentada.
, • -. ........ Vai:' melhorar, embora todos os· defeitos que possue.

-"·1.r.1�.··"�à+
.

,\ch,,",se à d,po,iç•. ·íj'o, ",nho,", adoni,ta,. no pao'o pouoo du,.dou,o.
}.I;;'. am",,,,ta,.m no,"o, info,mant,,· qu, hã

.

.c.
'..

.'
"

. .1. "�.'_:�.'.'.:'�:�'.,.'.-,"'.. '.' , �s�ct:i��r�: ��l1::Cc,i:�:��a�::tâo��:::tó�ea Fq::i:e�:.��l�� 1,�u,Dvl.ld··aGraahhaOmn-enstãl.odaPdôes edina [empo já havia sido determinado aquele melhor�mento,
_.

- . o q,ue ainda não Se conseguira reali�ar, devido a falta
u artigo 99, do Decre:o - Lei N.o 2,627' de 26. de setem- "enquêt.e", achou-a de pe�ras preparadas, Jparalelepipedos) e tambem por

Uma ta' 'rd,e' 01'0 i'e 1940,'e referentes ao exercício d� 1957.
' mas

J�l'a ma tarde de sáb:-tdo. de.,'J>iimavera, prematura. HI:eva-se três. falta de opení:rios' pará atende'rem aquele se'l'viç.o.
ú'esc,1, bonita, .as folhas d .. s -�rvores estava,m mais ver- Florianópolis, 5 de ma:rço de 1957 A oportvnidade se il'OS apresenta prOpICia, para

C-i'TARLES' EDGAR MORITZ ,mos no mínimo, para se fa_
,;es e 'em C�P.::t c".nteira havia: flores.. O casal vÍnha pela n, mais uma vêz afirmarmos que .nesta colúna nunca hou-

urlçada ele um:1:'rua cheia de sombras das'.acácias que, Diretor Pre8idénte zer uma a.préciaçao ade- \'e, não há e não haverá outro propósjto a não ser o de'

fOl'rrm phl,l1t�dn:;;, � título ,'e experi.ência por nã.o, sei A�,.I\ADEC'"--I'lftH..M.."", ..

,' .�.' E �l:rrA'---- quada", di'sse Me. "1i:sse é o colaborar com as autorida,des e com as iniciatiVas par-

(lual prefeito..... ,>
.

_ fYttlJ'IU PlI» tempo que normalmente os ,ticulares no sentido e fina-lidades comuns do progi'esso
Vinhanl, d'",-mãos dâdas, e a uma certa· altura de- ." -

,

.

I
"

e nossa Capital.
. " Antonio C_�bral, espôsa,,' irmàos . e demais parentes povos conversos evam pa- -

!':lm com U� c:l1'i'(j dê nipÓl>.flcs. Ele comprou dois pacotes- Os &s.sun;os tratados nesta 'colúna, são." particular-
é deu tlln � m·oê�l. EI�' s::tcudiu a cabeça para' trás, deu da pravteada Valda Cabral,';�inda consternados com o' l'a crescer" na maturidade

mente, o que diz respeito mais de
.

perto '�s 20isas e à

uma gostGsa� gtr;'g;n�a.da::: �'�l;ls :Ca;j;}'er0s· c�tstanhos cla- seu passamento -ocorrido dia 3 de: marçO �orrente, vem I r-l'Ístã e; começam' a fazer vida da Cidade: e daí, trata-io,; e situa-los com enflereço
;:'05 espa::.l\iuu·3.m a tarde. .

, .

.

.' 'por este meio ,agradecer às h.ondosas Irmãs Superiora,' seu irppácl.o sÔ'bre a co- eel'to ao govel'no do Município e -Legislativo Muriicipal.
1'om:ú':tm um ônibus '"e chegaram até 'à cidade. 'Ele Irmã Romana, Irmã Variilde e aos drs'. Polidor Santiago

I m-unidade". Que eu sou amigo do dr. Osmar, dign!) Prefeito,
iria ao 'uerocfube, fazer mais umas horas de yôo. F'ada A t P ,

�

01'
.

.

,
'. ,-

f' ., ,;] H' . 1" ningl1em mais do qUe ele mef3'!}1o sãbe disto e que não,
, "

h
-

f
e r ur . erelra e lvelra, as_en ep�elras uO osplta ,I h

.

C�' h d' f't t' b ..
, "N

o percurso sem a nolva. S�gurpu-I e as maos ,rescas e
. �. .

� .' .' .. Dr. Gràh.a·m enconh:áva- ",en o na amala nen um e"a e 0., .
am em. os Sb. ve:-

'claras, notou a delicadezâ e á tepidêz.daCluelas mãos e de Cand ...de pel'O modo pOlque trataram a enferma, e,'" .
, ,eaoores o sabem.

f, too f t
.-

d t' t t
' se neste pus paora uma

A'
-

-

.

t t i. "t tbeijo.u-Ihe rapidamente <o rôsto que se o ereCla.
, él. os que os

co.
n 01' arJIDt, por ocaslao o rIS e ' ran�

I"
.

"

',.
.'

'

. mm� nao lU eressa. 9.
ue ce.r Os eSPlr� os san os

. Por um instante, suas veias gelaram,.a tarde pare-. se porque passaram. '_
;
campanha envangehs�lCa de de orelha", que 'querem fll'mar seu .cartaz a custa do

eu es�urecer e, o rôsto da ça perdeu,. consistência. Outrossim, convidam a todos parentes e' pessoas' tl'ês di�s, em vá.ria's ·cida-. :'diz-q�e dig;", que marginam m�nhas . cr��icas com a

Não,'nãõ era possíveL'Lá no ar a-coisa·seri-a·diferente.
'g. M' f ' . ,:;3 b" des Cêrca·de 70000

pes--I
mtenç.ao de 'envenena-1as, por lmhas Jndll'etas, tentem

f',
. tp;n< as para � lssa que em ,su rag10 ele' suai OTIlSSlma.· .'

, '" . _ '. ,

E pJlnsava que um avião se trans ormaria numa COISa'
1 '. _ • .,

"
.

,

.

.

'oas o saudaram quando 'ne colocar em sJtuaçao melO embalaç.osa com os meus

extraordinária se pudesse permanecer no ceu ° tempo &.ma ma'l1darao rezar dIa 11 as 7 horas., na. Catedral ::>. .

• amig0s.
{íue o piloto quisesse. Ah, sim, um dia des.cobririam um Metropolitana, antecipadamen,te �.g,�d�em ,a !ódos que ch�gou no ael:oporto �e San

Por isso mesmo' pon0o multas 'e mesmo sempre, mi-

c.ombustí.vel de volume -pequeno, com o quaJ se poderia. ::;��lpa�:::=,:�m a este ato de �€ er!st'ª' " .:::...:... 1. Ju.an, ,depois .de uma vis�ta 'lha amizade pes�oal e as razões polítiças. e até rel�gio-
fi.c:u um t'eItJpap" !'lO ar, ir ao Japão e voltar 'sem.maior y' E N 1\., E

-

t' E';:: .

. .feIta a JamaIca, onde ele'

�.-a.
s -que espos? a mar.gem, procur.o .ser s�ncero.

e .lus�o.

despr�cupações. ,'c .' l;Ir - � I; I
falou a 55.000 pessoas em Quando do�� .mmha a;SSllla�UI'a ao !;lue ess;revo. \

/-�
,

Chegou Hill1aL 1110, ye�u:edi.1o' Tcamp.o. ITOnl:ou'lt assento
UMA caminhonete G.M.C.' para passageiro tipo 1951 (luas reuniÕes. A ,nOtlCla qUe mbe fOI dada ,de g�l$l..-d�· l"'úa m_ereceu

1,0. teco-teco'e (eco ou' rapl .o." omou ogo a ura e se ,
"

I O, .
_

d
.

r
'1eus (lHOS' reparos em como ati razo.es. a demora dcs-

(ii1�igil1 à cida:'e. De cil11a,'a- perspectiva era outra,. não UM piano. marca "PLEYEL" ,

.

sermao o evange lsta
'5a providência, aceitei-as e as registro aQl1j_

ll'o_':f{:_m ru.�\s tôl-tuosas,' sinais de ,trânsito e gente anti- UM. rádio marca "Internacional'! para automóvel I foi traduzido· em espanhol Avêsso, como durante rriinha vida inteira tenho si-

iiát,ira com que se "ellcontrar:.. .', ; ",

'

Ur\1: charpie equipado ,- pelo SI'. Rogéli.o Archilla, r'o, aos rasga-rasga, salamaleques, puchas e dizer o que
, 'O esp::.eo era -li·vre, 'liv·ne,. sem impureza:s� Mais aci� Tràtar com João Machado FilPo, na firma MACHADO da Sociedade Missionária de não sinto, nem sempre tet1ho sido . compreendido, em-

ma,..a· ii umi;lád-a abóboda azulada, único te,tq digno para· ,-' bora minha consciência não me culpe.
& CrA. S. A. ou rua.Bocaiú_va 164, n/capital. tiova Iorque.

os 'que tem azas e amam as alturas. Percorreu todos os , it'
I - Esta é a linha traçàda no cympl'imento <lC-ffiêü

.

f
.'

I b 'd' I ' O Dr. G.raham está rea-
bail'l.'os onde mora.ra, e ,OI se em tan o"per. ex.emp o, .....

, '51).III,,,11',TO ' ·DE ·IBc.·-�·.�1:.·l·'.A·(. "FLORIDA" 1""J'''an',(I'O' lIma � "tourne'e"
dever.

daljlIela vez' que quase !Jlorreu afogad.o- rios Coquei�o,s. III it.V -,� " "Os v.erdadeiros amig.os, não' são somente os que

Foi':sahro por 'milagre' e depois do susto uma, surra bem, '

.

, <", /"
.' J .

evangelística, através de !>em,pre dizem SIM a tudo, e a. todos, mas, muitas vezes
.

'I I'
�

'd t' <tO � proprietária dq In�t1tuto de Be,ieza "Flórida", '

'.·lqlleles q'ue tem COI'agem par'a' dl'zer NA-O".'(1:\f a I"'UI ara a ave'n ura 'mar1 lJl1a. it t
' d

.- .
'

,.

'J.. comunica ii sua dl.·stinta fre 'ezia,' que se mudou. para' :"e e p:,\Jses a reglao can-
" Na PI'ninha: deu 'um razante. sôbre as·' árvores do É velha como o tempo (os fi�ósofos da Grécia a fra-

}.'eqHeno jardim �mde' havia a estátua de um .velhote à Rua Conselheiro Mafra, 69; onde' esper,a continuar a beana, qUe inclui a Ilha
�e, mas, sempre atualizada.

silP:pá ico. Muito brigou e fez !ides naquele 'recanto mere;��ea 3;u�6Preferência. Barbados, Trindade, Palla-
_, Que os "eleitores' desculpem· o paranlesis ne'sta es-

nrbano, Beiíl, agora drigiu () avi.ão para a' casa da mo- .

I má Costa Rica, Guatema- tirada' de desabafo;..
,_

.

('a. Na verdade, nunca tinha notado seu� encantos. E
. ( AS •.S ',Ila � ,MéXiCO.

E áté am�nhã, se Deu� quizer.
por C;-l.llSS <le uma disc.us'são sôbl'e um punhado:--de pi-- A
nh�S, rlllma f�sta.duni.na. lá na facu;ldade, é q!le veio � Vende'-se uni ótimo ,terJ:énO"cl 2 casas de alvenaria p /'A, R T " '( 'I 'P' A C Ã O
eon-hecê-l;1. ti ficar terl'1velme.nte apalXonado. ;, . . .r... -

"
, , .., -

•
•

.

.

Bent, ag-Ol<a vamos para o ma>!'. Gostava de ver a côr em.otlmo baIrro 'resl�enCl3:l, s:nd� a da fre��1�possUl 4 Severo Simões - Cap. Alfredo dos Santos
' .. dáqueJa lnflS'Sa líqu-ida sem fim) que se- júntava com 9' q�'OS, si �isita si jantar, cosirlha., banhei.fo ébmJ>leto, e· e

cet! lá num p1}!'lI,O: Que sen�:ição 'ex.traordinu"i'ia -essa.�O águá 'quente e frià, 'e· telefone, � segundª, cf 4 cômodos, Senhora �enhora
Aviãol ·be:rp sôbre aquelà.pené.rlia sbljtária ,e cinzenta én': além. de .cosinha -e WC.

' TEm o prazei de participa,r aos parentes e pessoas de

h'a em pane�' ,fica balolÍçUll'dQ- um instan� e d�PQis mer- .

Othl'lQ para ren,dimento� ou rnmilia numerosa.
suas relações, o contrato de casamento dos seús filhos

gu!ha com viü-l�nc.ia ná agua. fria. Na cid�de, �uma ca;' . .

l' . N E W T O N e V A t; F R I D E S

s-a da rn!\ wmbJ:'enôa ,com 'acácias, a noiva, escrita ,.um
Tratar'ná 1n�ma à rua Sôuza Fl-ança, travessa com

- noivo� '"'-

tango tl'iHt�; �b,em' 'trist�: e vai $e' seIltin'dõ' só, na-Q,Jl�1it�s- a rua .Rafáel Bandeira, fone 3�30: I' confirmam

plêndida. tru;ci.'C de pr_imavera ..... '_ ;.
"

"

.' 8 março de 1!l5'8
",.-' . ,- '.

. .

Paulo Mawtins de Ahn�-

SNA) - Billy Graham "temos testemunho escrito

declarou em Pôrto Rico que de que houve muias. con
interna e

mesmo que apenas ·uma vi- '.'ersões".

da fôsse tl'ansfQrma-da' du- O evangelista estava co

rante à sua cruzada em No-
.

mentando os resultados de

Creio que li essa história há muito tempo. Um
.grande parque zoológico, dos Estados Unidos natu
ralmente, gabava-se, ao anunciar sua inauguração,
de possuir um exemplar pelo menos de todos os

animais já classificados. e conhecidos no mundo. E
desafiava contestação.. _

Aceitando-o desafio - 'Ou talvez pago para fa
ze:ç 'publicidade - um estudioso da fauna universal

'

apresentou-se. no parque e pediu para examinar
um micuim.

O diretor, atendendo-o pessoalmente, fê-lo ca

minhar longamente para chegar à tenda do rnicrós
copico oaerapatozínho vermelho, dificilmente' visi
vel a ôlha nú. Mostrou-lhe, antes, vários lagos, com
baleias e monstros marinhos; jaulas com gigantes
C'OS gorilas, chimpanzés,' orangotangos e outros an

tropoides de igual porte; cavernas de ursos mons

truosos; celas de tigres e leões enormes; pastosde
elefantes com dentes de fazerem �ortunas; piscinas
de rinocerontes de meterem medo, etc. etc ..

Depois de duas horas de visita aos maiorais,
tirou do bolso uma caixinha sub-minúscula, dentro
da qual, pela tampinha de vidro, havia um peque
nino papel branco e no meio dele um circulo "tra

çado em preto. E passando-lhe poderod, lente, con
vidou-o aobservar o micuim, que ali estava ...

*

O govêrno de Santa Catarina mandou abrir
.

rigoroso inquérito para. apura'r. : .' o desvio de um

pneu!!!
� , ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por Odorico Duriense festações havidas em 1957, dos futuros economistas,

Dias agitados é a pri-
I
c CTA resolveu 'mudar todo

I
pois a maioria trabalha e

I I -

derâ d
. .

meira previsão para os es- , c horário das aulas para o
J
nao po era e maneira ne-

tudantes de Ciências Eco- ueríodo da manhã. Fato la-I
nhuma permanecer na Fa

nômícas. Isto porque, como mentável e que vem colocar ('uld�de _�té 10 horas. Aliás,

sr não bastassem as mani- em choque O'S interêsses a Díreção dessa Faculdade

neste afio de 1958, "tem to-

O' SANGUE E' A VIDA,

"

____ '___,...l..-- -------�--'-

JUVENTUDE TRANSVIADA
, -

:Êste é O' nome do novo modêlo de conjunto que
acaba de receber A,Modelar e que poderá ser apreciado
em uma das suas ),IlO'ntas. , ,

. Tratà-se da última palavra em moda feminina, em
belíssimas padronagens � __#nQ _ ,acal?�ll!�tO'. _, L' .'

Mais uma contribuição da piohelra em modas de
nossa Capital e mais uma colaboração para O' nosso ele
mento feminino já reconhecido como um dos que me

lhor sabe vestir em nosso 'país.
----------

SEM DENTE5 ...
SEM CABELOS ...

SEM ILUSÕES!
Ef.�re�eu: ROBERTO MACHADO

•

•

/

ma do medidas extranhag .e

.:';raves e que não se coadu

nam em absoluto com o

meio universitário, pois
chegou. 'ao' cúmulo, de cer

cear a própria 'o}iberdade
do Centro Aêadêmtco,' fi-"

c,. I' ,

xando horário e outras coí-
' "

"

" i
'

Com Panettone, VQcê'
.

garante hospitalidade

1 �-'

sas mais.
,�

,

É necessário flue a Dire-
cão compreenda que o Cen

tro Acadêmico é um órgão
'ridependente e que deve' J
haver compreensão e uma

:n�erligação amistosa en

tre os dois poderes :;dvinho'
. ,

da
í maiores iniciativas e

progressos para estudantes I
e, professores. ,

" -Ó, em.. seu' "ar
'"

't".',,:: -.
Dissolva bem o fermento no leite ,môrn�. Mis:túre os. ingre-

••�, ,."." ,.,:,';"7 � r�:: ,"",
' dientes para.razer a massa (farinha, açúcar" manteiga, ovosResta saber qual- sel'a"a· .> -', �:,,' ,1 ", ," ',,,, "

ii- "., �, ','-,' \

:t't d d
'

'

'

. ,,, �'" i.ÍyJ��' , :;'>1;5 \;" ;.� ti"";.,Jt .",,�-. ii" -,., f" e sal), Juntanqo .
..Q leite com o fermento por último. Traba-

,

a 1 U e o novo 'Dp·eió.n·
. A� �-to('_. '�'i: ..: ",.�. �. � "" ,.. 'r. . ,

.. .
.

, "c':",,,' �·,;.;,;;�./i, ,»��Jtã�;",'�����..::,:'.�:�;-,�x��,+��_lJAA"q,ge�,ela'.fiqy.El..:li�myea�ços:,'estuda�tes reagirão' cont��' mesmcs.tempo, que del(cia de' pa!a,dar! _ Co10que � 'm'àsã"a� ii;:lf"-'v';s1rrtáme: ap�/ralJÓ� ê� �I'Xti-:1eí--', t�,
fosse massacre a seus ínte- para.o 'pl�oblema de (;Servir bem>; a qual- '.' mentaz:.e-T iuga,r .

e de corrente de ar, 'durante 2 hoias. �

rêsses e liberdades acadê- quer, ,ho.rá:' em qualq.u�r" 'ép-oca 'do, ano. mais ou' iTí,enos,,' àte que átinja o dôb�o' do volume inicial.
'

lpanettone 'é 'um nÔlo-carregado-de-frutas, .. Abaixe a: m'8sslÍ e leve,:a, a lleguir,,- pará clm:a da mesa,:
macio, góstosô, que se conserva fresco por "abrindo-a" com um ,':ólo. Coloque na massa, bem espalha-
muitos e muitos dias. Você poderá prepa- das.ras f,rutés"as passaa.e a raspa 0& limão. Corte a massa,

rar vários para mais de uma semana: e em porções; cOloeandQ,-a, em fôrmas forrad�s com papel
estará apta a oferecer, sem, grande perda engordurado, onde ct�,(!erá até o dÔPX:o do�volurne ante-

de tempo. um lanche atraente' e delicioso ríor, isto �, até, ficar bêrn desenvolvida. Pincele, �ntão, o pão
a tôda visita inesperada. Sem contar com já cresSidQ, c;le' leve, com a seguinte' selüção:, u�ma, gema
o sucesso que seu Panettone fará sempre b.atlda, -desmanchada nume éolher de água;Leve-ao torno,
junto à família inteira ' durante 30' a 35 minutos no ca�o dé pães pequenos ou 40

a 5'0, m1nutos no caso de "pãés matorés. E não abA o torno
para ver como está, aRtes" de decorr(dos 211 minutos. pois
prejudicará 'o crescíménto,

_:i'�'-'!',\�t.""", "�"'�,���:;����;c-
FERMENTO SÊCO, FLEISCHMI,NN
- Mais um produto de oito quàlidode dÇl ST!,NDARO BRANOS' OF BRAZIL, !NC.

Experimente a receita Fleischmann ao lado.
O Fermento Sêco Fletschmann lhe aseegu
l'll resultado§ maravilhos,os; , i';

,

.. - ... --'- ------_.-

Disse VOLTAIRE certa vez, que o homem morre

como nasce, isto é, sem dentes, sem cabelos e sem ilu
sões l ,E tinha razão aquêle -célebre enciclopedista, por
que, re.dmente, ',o fim natural de lodo ser humano quan
do atinge um e:evado númeeo <ie anos, é, de fato, morrer� ,!as' seriam tomadas s�rias
,,;em dentes, sem cabelos ,e sem ilusões! ,-'

.:rovidências: Aguardemos.
No Esbílo ele Santa Catarina, porém, se ainda vi-

yeSSe aquêle sábio, notaria uma excepção na pes80a do UNIVERSIDADE DE SAN-

nosso amigo Jorge L!lcerd3 qUe pensa morrtr .sem den-
' TA CATARINA

tes e sem cabelo�, mas com a grande ilusão (hoje na

:,(Iéia fixa) de ter sido, j!t não digo o maior governador
,ele Sant:l 'Cntarina, mns IIpe:'\lIs um BOM GOVERNA-
DOR. '. "

E nem isso êle poderia sê-lo, pois, a condição mí
nima que se exige de alguém para qUe seja um bom go
vei-nan te, a con::ição primordial e indispensável à qua
iidade ele bom governante, a primeir!! delas é não men

til' ao povo, pois trai.ndo o povo está o governante trãl-n
do a si próprio, transformando-se num simulacro de
manr'atál'Ío popular. Alguns' mentirosos mentem por vi
cio; ou troi; P01� amor pTópl'io; outros para engradecer
se a si mesmo; ou :1'03 pOI: v,aidade; alguns outros ainda
mentem por necessidade, como se fôra um meio de si
mulação na luta pela vida, a simulação congênita da
qual nos falá José Ingeniel'os,! Jorge Lacerda é desse
último tipo, mentiroso congênito, mente sem sentir, ou

então mente por necessidade, para manter a aparênCia'
�:e um FALSO -BOM GOV;ÊRNO.

'

Na sua preslação de contas ou no carnaval dos dois
:"nos de seu g'ovêrno êle men,tiu,. porque muitas das suas

obras (as quais analfsaremos em artigO's posteriores) já
fazie,m parte, (lo plano de obras P. equipamentos deix.ado
pelo govêrno anterior, �ual seja o do sr. Irineu Bornhau
sen" na sombra do qual êle se elegeu.

'

Quan' o deixou o govêrn_o, o sr. Bornhausen deixava
pllr�l Jorge Lacerda um plano de obras perfeitamente
esquematizado,. com seus limites perfeitamente defini
dvs e com recursos especificados.

S;,quêle plano sé previa ",'lS obras a ser�m realiza
olr,s e com qle recursos' fi:,anceÍl'os, recursos, esses nos

quais o nosso a:.. b�o Jorge Lacerdá não poderia, meter a
com os estudos da Univei-

mão. Esqllecen,�o tudo isso, cQmo Se o p6vo .:atarinense
fôsse "tapado" demais para compreender. S. Excia., o sidade. O plano está adian-

Governador, atribui a si o mérito dessas obras, num evi-. tado, éJempre o que dizem.
dente roubo de prestígio, num furto bastante ridículo do É neeessãrio qtle, ps'uuiver
val�r (:,0 tra�alho alhe�o. -o Governador Jorg� Lacerd�'i" -�;itá\�iQS _, catarin:én��&. �r��
;-,€:,Le caso nao passou de um Capataz, de um srmples ad�, ..

"�d ..... .- d' ':----,;
,', '

..

t d t b d I 'f" d
"1 6nclem .. é ,vez' eJil-quan-,,111111IS l'a o�', a execu ar a o r!l, o p 'anI lCa 01'. "

" ,� , '<'.>:' ;,,; i' '

O que o povo de Santa Catarina deve fazer crer ao do uma pásse�tif, lEim.b-ran
Govel'l1ador Jorge Lac�r;;a é que ninguém vai mais na- do' ào go�êri{o: do�"cô.mpro ..
;,\ua cQn,versa.

'

íni�so' q��, ��iímj;u;'q)ois do

.....,.....,-a-:'I'!I"l'�E.....;?q;:-u,e S. E_xtia. ao J?0l'l'er �e vel.h.Lce, sJ)I)l c,abelos_ gei.to que �ae não=-=':':"t:;;':e-r-em-6-s...',�-'I----·''''"'::�,

e].l1 den te<=;, 11101'l'a tambem s\!m Ilusões .. , e' sem a pre-
U

'.
'

,
..

' '

..

e ,�ãQ, tola d.e"! 6l' sido um govel;pador "G" maiús-, l1lVel;súlade,
'" ' " , '

'

30

rnicas, tendo já em 21 de fe_
vereiro realizado uma As
sembleia Geral Extraordí;
nária na sede da União Ca
tar inens.e de Estudantes,
onrle após diversos orado
res terem falado sôbre a si-

tuação calamitosa que �ra
Impera, ficou deliberado

fiue ao se iniciarem �s au-

V'O C Ê- S A B I A ...

PANETTONE

'3 xi'�aras dá íarinha (360 g)'
3/4 xícara de leite môrno,

,

,

fervido (190 9)
2 colheres (chã) de Fermento

Sico fleischmann (10 9)
1 1/2 con.ere's (chã) d.

: -;;1. (7 1/2 SI)
2'ovos sem carô,ço

Com zrande alarde da

impl'enu falada e' escrita,
foi criada em 1955, pela lei

1.362, á Universidade de

Santa Cafarina. De todos
os quadrantes do Estado.

�urgiram aplausos á essa

medida oportuna, tornando
em lei o anseio de todos os

('atarii1ense. Por qtW per
(:erca de 50 mi.Ihões de cru-

�eiros ,são desviados para
Curitiba e outros centros
culturais por estudantes
caarinenses. 'Por que per-
der essa renda?

Até agora, 'passados ,qua
fe' 3 anos, não foram t0ma

das medidas concretas, e

decisiva�
lei. t.362:

na execução da

!' _,',' 2439

a ,)6UL HII :::�;::;;;"
FCOI INvE.NTI1DI1 EM 1858

POI2 UM MÉ,rJICO ,,-eIlNCÊ.S, CI-IA!i!LES - GI1BI2IEL !
P12I1VEZ, 'NIIc IDI1D1:'DE 6:2 4iVOS. A Pl2lMfilli?R
'11J.TEttl:fb Foí ptl'DR' R UM CAl/AL92. COM E'''ITO
ZlEVIDO, POREM- /I I1MPL/TtJ(i'nÕ lJCJ BJ2RÇO DE"
UM DOEAJTE :C,IlUSI1D� POP UMA W(T/i(:11b MIlL
RDMIAlISTk!A154 li: :4 C''QíTICIl CO/\/rotil2ll1 PTl.IlVI!Z,

M012�U ..cON!-{EIVCIDO DE 4)UE.8L.IR l-'lGuLHR �A' 11

);;� �

, ,UM "'R./I CASSO.
''''

• OOMEA/T-Ç UMR EM
� 10.000 PESi5bnS

,IJ/Vr. RTf: os .100 1)A/08.

; /2 xícara'd.-mant.i.
ga (110 g)
1 colher (chã) 'd. casca
de limão, ralada "

3 colheres (sopá) ••"rutal
cristali.ladaí
2 colheres, (sopa) d. pensa.

/

Estudos, somente estu-

.'os até 'agora., -'De vez em

quando, para não dar muito
na vista, sae

competentes,
pe.los canais

V
-

f- N -·',D·4r·'-E - 'S E
TERRENOS <.

Um ótimo lote de terreno em Capoeiras na subida
do Morro do Geraldo - rua nO 2 do Loteamento PO,rtela.

Três ótimos lotes juntos nOs 306 - 307 e 308 no

Bairro Sa�to Antônio _;_ Barreiros - no Loteamento dl.\
ímobiliaria Florianópolis Ltda.

Tl'at�1l' a rua Vis'con,�e Ouro Preto nO 81.

alguma coisa-

CURSO PARA NOJ,VA�,
-Acha':se abérta, na MATERNU>ADÊ CARMl!1LA DU

TRA, a inscriçãO' para O' CURSO DE NOIVAS, que obede-
"erá ás, seguintes características: ,

'

'1 - O curso terá iníçiO' nQ dia 17 de marçO' próximo.
2 - "As aulas serão ministradas às segundas, quar

tas e sexta-feirap, às 19,30 horas.

3 - O programa a ser desen,volvidQ. será O' da Facul

dade' de Higiene e Saude Pública de São Paulo.
4 - Poderão inscrever-se no referido Curso as senho

fitas noivas ou pessoas do sexo, feminino maior
,de 18 anos.

5' - As inscrições pO'derão ser feitas na portaria da
MATERNIDÀDE CARMELA DUTRA O'U pelO' te-,

lefone,2990; todos os dias úteis das 9 às 12 e_das
14 às 17 horas.f

I Dr; Biase Faraco
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M GERAL
SINITARIOS
BEM CUIDADOS

��l

VISITE A NOSSA LOJA I exigem .•
.. DES·ODOR

, "

Rua Conselheiro Mafr. i60

'l'elefone 3022 - CaL Postal 139

Enrlereço Telegráfico E�TADO
.

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramol

GERENTE
Domingos Fernandes de Aquino

. R E· D A T O R E S

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Dru Silva -

André NHo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri

. Machado - .corrt:Spondente no Rio: Pompilio Santos

COLABORA'IDORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo'Rodril,ut'$ Cabral.
_ Dr. Alcides Abreu � Prof. Carlos da.SóliJta· 'Perei�a;' _

__ Prof Othen d'Eça - Major 'Ildefonso . -Itwenal -' , D·R. EWALD'o IiICHAEFER
'. ; -. DR WALMOR ZOMEIt

Prof. )lanoelito de Ornelss - Dr. MittOll,.Leite da 'Cos�a: .

GARCIA.

'

Clinlca Médica de Adulto•

.

_ Dr, Ruben Costa - Prof. A. SeiXas Neto -:- ·rv. .

alter Diplomado pela l<1aeuldade. Na. e Criança.

C b I T
' Consultório - Rua Victor

Lang. - D.r. Acyr Pinto da-Luz - Ad 8 ra. erve - cional d� Medici!'8 !Ia ,Untver·' Méirel1es·n. 26.

Naldy Silveira - Deralécío. Soa'l'es -- Dr. Fontour. sldade 40 Brasil
d' Horário das Consultas - das

,
. II. Ex·lnterno' ,or coneur.o ,II b d )

Rey _ Nicolau Apostolo -- Paschoal, Apostolo - llJar' . Mater�ldade �.. , Escola'
" 15 às'18 hs. (ex-ceto aos sá a os

Ih
' , . Resldêneíaj Rna Mello·e Alvim,

Carva. O (Serviço"do frof. Octávi�

P U B L I C 1 ])-ADE' Rodrigues Lima)
,

'

n, 20''_ Tel�fóne 3865.

Marl'8 C lOna Silva _ Aldo Fe�nande8 - Virlilio .Ex·lnterno do .Serviço de �tr�r. DR _ l.· LOUA'l'O .

e I
'. ,ia do Hospital l.A....E•LlJ• .., -

. HIGIEN1ZA DESINFETA
Dias - Walter Lmhnrea .

do Rio de "Janeiro
. 1i"lLHO ,-� -

.•

P A,G IN A ç.Á O
' ..Médic�:!c tfo�i>itã'1dedarid�de DOenç8&��::����;;�Piratórlf,-t"P'�tl.l ,,,,,.'

.

O"J
.

-

AROMATIZA-
>,Olegario Ortiga, Amílton Schmid,ka.).,�í."��l'i5 SilveiÍa' e da Y.atern�dad� Dr. Ca�108 , RADIOGR�IA E RADIOSCOPIA�, .l se Representantes e distribuidores para o

K)�_r��� N' 'i:A N'TE,
. DOENÇAS DEorr;�NHORAS. DOS' PULMOES . •

.,
Estado de Santa Catarina

Ltd .,J. ,oClrursia do Toras

l
.

-

A
'

.

ftepresentações A. S. ,Lata a.' / PARTOS ..;_ OrERAÇOES Formado 'pela "'acuidade J)ojac!�nal / f'
""'I>:"'r"""!�

BRASILIANO DE SOUZA

RIO:- Rua Setlador Dantas 40 -,5.0 Andar _. PARTO SEM: DO� �elo método
de Medicina, TISiOlogista.e T�siO.

'"*
- .,� Rua Vidal Ramo.s, 36 '. Tel: 3848

T I 225924
psico-profllátlco. cirurgião do Hospital Nereu �, _ 1V1ft"1tI7C JiIftftA·i.u. FlorIanópolis

,
. e.. .

,�' Cons.: .Rua João Pinto n•.10, Ramos' UV-H&; uuv "'" J

S. P..ule Rua VItórIa 657, -""<, conj.· 32 >
.

das '1�.00 às18,00 horas
Curso' de especialização pela "/" . nos IJl1nFJOI:.--.----------Tel. 34-8�49 .', Atende com horas ma�c�qll.s .-- f3te'ntNe' dTeG·ucEi�?'r-�·i"'rna�geel.:rno�iei:E�olt•.••aSUSigSo· I' D:-'\';'� ft�",'fil<..,j'_tJ

'. I B ·R '1 T OServiço Telegráfico da UNIT:t:D PRESS ,<V-P) Telefone 3103::-; Re:��e:cjal01 '-_,'
H'istorietas e Curiosidades' 'da AGENCIA PERIO- Rua Genera I enco . .

DR LAVRO DAVKA Cons.t Felip� Schmidt, 3S -: .I b _

"'" �

For:'e 3801 '. ",- .,,, •

DISTICA LATINO ÁMERICANA (APLA) CLINICA' GERAL , 'Atende em 1Iota marcada . �
"

»;;;. -t ""
-- : O;

AGENTES .E COItRESPONDENTE�'" d S 'Res.: - Rua Esteves Junior, 80 7,.. '.' "',
�. � ALFAIATE do SltCULO

li:sllecialista em m.olés�i611 e e·
94

.. '.'

. En;' Todos OlP ,municipios de SA'NTA .CAT.t\RINA nhoras e vias url�árjas:
- F.ne: 22 �'. �. -- : O: '--

'Cura radical das mfecçoes agu·
,UK-. NEWTON U'AVIL� R'ua Tiradentes, 9

das e cronicas, do aparelho ge· CIRURGIA GERAL '

' {-
" •

•
<, á' em ambos os sexoS .

,
.

.

P t L"l'
'�NUAL Cr$ 400,00 nlto-urm rio .

-D' , '�vo Doenças de -Senhoral - roc a- I' I Ial "A Soberana" D-i t It E'
� ,

, , , • • 90enças. do aparelho
.

Igesv _

logia _ Eletricidade Mé'dil'a" "
s r o do atreito - r..Dt.

N.o'avulso -:';-, :
n_ 2.00 e.dosi�temaner�os:2 2%às5

.

liOi1sultório: RuaVictor�I'ei-.
A.Soberana Praça 15-d.e novembro esquina

.� :. Horário:-l0% �s .. 'kUI{ :Tira- reUes 'n. 28 - Telefone� 8307, rua Felipé Chmídt
_ A N-Ú N C lOS . •

noras - Gonsu!torl�. ._: Fllne:, Consultas: Das 15· h-oras em

.
. dentes, 12 - L. Ar..

ar.
diante, """

:\.tt'diant.p conÜ'ãto, de acordo. com a �a'bela em,vigor '6' 3 2232.. .' .-. '. R�a Li,!erda. Reàidêllcia: .Fcne, .4

A,' direção na-o se. respG.nsabiliza pelos' - ReSidênCia. :-El '- Rua' Blumenau iI. 71.
_ coutinho. 13 (Chá.cara do . SPI,\ _.-'-.�_�'_.�-:-• .,...-

__

conce.itos em.itidos nos ·a.,:rt.igos-assinados.
. nha .:L. ,Fone: 32�S. - _' DR. AYRTON DE OLIVEIRA,

\.
_ ,

' DOENÇAS DO PULMAO �'

- t:i':UE
::::;I .

TUBERCULOSE '-

'.::'
-

l. t'
o

M 1'11'mo ':-fl;�j IIT'':;.�))"
"

·�:����tj:8;� ��t'�:�r:";- :

1fto or
'

ir:. : � , j�&-�:� , ".: � 1} i.���71:l;-:-�F�;:: ::�:�
..

�

s .s", �â r -k
I·.··
o

',� RUI.,Deodoro, n.o �'S lei: 3820 E há um tipo especial para sani'
tárlos de uso coletivo,

•

A 'S S (N A T U R A

Consultório: Jõão Pinto, lS
Consulta: das 15 às 17 1uras

di�Tiamente. Menos aos sába,l�s,
_ Residência, Bocaiuva, 136.
Fone: --2:n4.

DR: JULIO DO�IN VIEI�tA
M.'D..ICO "

Especialista em Olbos, OuvidOÍl, '

Nariz e Garganta - Tratamento

e Operações
Infra-Vermelho - Nebu,1i;;-açp.o

/ � Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem
_

"lIeração)
Artglo-retinoscopia . - Receita de
Ocul08 - Moderno equipamentQ

I
�

de Oto-RinolAringologia
.(único no Estado)

Ho'rário das 9 às 12 horas -

'das 16 às -18 horas. IQ

.1 <ConsultóriQ: - Rua Vi'ctor
;". - sábado (tarde;) Farmácia S. Antônio
30 d

' R. Felipe Schmidt, 43
Meirelles 22 - Fone 2676 -

• - omingo Farmácia S. Antônio
.

Residênc\a - Rua São Juree, R. Felipe- SCh�ldt, 43 �
n.. 20 - Fone ·24 21

"
"

- �
'--<. O servIÇo noturno será efetuado' el f ,. co'

'."

'DR: HENRIQUE PRISCO ha e Vitória, situadll$ às ruas Feli � has. armaclas ...�nto Antônio, ·Not-ur- I
PARAISO , Novembro, 27.

pe c mldt, 43, Trajano e Praça 15 'de

II _'M�DICO O plantão diurno-
"

ope::sço� c;i�;:n::.A�UI�::bO' pela fa}"mácia Vitória compree�did(l entre 12 e 13,30 horas. seli'á efetuado

I Curso de Especialização no

����ital dos Servidores do Eso -i( S T R E r TO, �,
"

_
...
:.' �

I (Serviço do Prof, Mariano de 2 16 e 30 d
-

"
..

;. - ... , ,. fI!
Andrade).

'
-, ,-:: otningo�. Fa:r�.1ácia ',QO CANTO' ,�;- ��. 9 e 23 (d

. . R,ua Pedro Demoro, 1 "'27'
Consultas - Pela manhã. no . Qln�ngos)., i . Farmáciá INP1ANA '

.
u;

.If<:iHospital de Caridade. .)
If.u,a ,24 de MáiQ, �95·.'

-

,
�

'. A-tarde das 15,30 noras. Eom .
(. seniçe - noturno será efetuad' ,.

-

.

diante no consultório à Rua NIl- DIANA.'·'··
. ,

-','
I) pe·.as F.'a-rmácias nO 'CANTO' e l'N-

lIes ,Machado 17 Esquina eJe ba· .' p;'6r�g�lve t_ab'elil nãq pode)"á ;1' an,," .� :. ,.'., .( ::-.�: I'I dentes - T.elef. 2766. . Deparbme- ..0..
'

"
- S.

,

d II II sen; n.! e.}'la autonzação. díl�te
,. Residência - -Rua Preslda,jte

,
,

"

,-

....

I Coutinho,
44

-. Tel.:. 3120.

l'�'. '.
D. '�. P., Ja':, ;

,'o

'. ,!'

".

'i Luiz _OsvaAlIo d�Acampora, :"
. � �

DR. ANTONIO MVNrZ'E

;l�""""�Y�""'�.����������In�s�p�et�o�r�de;_�F!'a�r��ac'��·a�.�,,� .. _ . ',�
GAO

.. ,,&b�! .1111111.111111 m :t
'

�

ARA,
. i -�.Q I.!_���&'\._�����:����

CIRURGIA TREUMA:rOLOGfA
--,.-' ."

.

.

',. 'VIAGE�', ..

C,OM' ·SEGURANCA
E :iRAPIDEZ

.

SÓ,Nqy ÇONFORTAVEIS' MICRO-ONIBUS
,'DO

- vô·�a,�
111111117 II.' -

.

.

-

-_

;

,... DEPARTAMENTO, iii: iSAODE',õiLiCP_m •

Plantões de Farmácias,
- .

,MÊS DE MARÇO
Rua TrajanQ

Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

Rua Trajano

8 - sábado (tarde)
9 - dpmingo

15 - 'sábado (tarde)
1 e - domingo._

Farmácia ,vitó'Úa
. Farmácia Vitória'

Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

,

22 -' sábado (tarde)
23 - domingo

, Farmácia Esperança
Farmácia Esperança

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Mafra

Rua João Pinto
Rua .Toão Pinto

.�

• t

.r

Moto'r ideal-p�ra ,barcos de recr�i�:�-;para outros barcos simila-,
res �lém de esplêndido para ,írt��r:au�iliar de barcos á vela.
., ..

..'

· .� ..• C�HnpietaJ;R�I!te eq�ipÁdoi; il)dusivé paineldê instrum�ntos.

DlsP9in9s,í>ãt� eÍltréga'lm�díátàt-fl�s segulntes êapacidade�:'
· S;:a:�.H.P' "-f:,

, gasolina'
.'

*' 80 "HP, Die$el
,'t ·�l\.�P�"-.�:',� ..;._"�;,,�, .,.�D: H� _" (dil'eit'u E!�e�q�erda)-,

. :. 1;;:' :':f;!)i'1IP' _-.'
�. 'h , l'03,'HP:;' '� II· ,. .11

_",:1' ". '�.'. �
.. ��-';H�' ;{ j. '::--.-..... -...... ;"

J'I': 5P'<fJI? <' '."
.

".l3·�·�HP- _ .:;.'_'�, ..
- ..;".,

,"\

,',o

84>HP -. '�."'" �'.: ,'., l'

. -;; .... � �·:tnttr.p.:os GERADÓ,RES ...�..: '�I>,KN?t-A"
.

.

,
-

.

�.' ·,.:<�...l-':' �_ ,�_ J "'_ .0'.;.., .', ;','�'
.'

� ',:. ".'''',
"

,"" ,� ._ ",'

- 'Quàisq't1etft�pos�t>�r.� êntr�ga ":lwêdiat<);,�;':- -Cómpletos - Com

.

' m.Qtô"i� JjJESEJ0,;�"'����T��', p��tif1a
.

'elétrica - radiador- - .

.

flitr�,�4 tanqiiéc á� 'ólêó�,� �'êliláis' pel!tences; acoplados dire�
. taníeÍi,f�,.'�e(,�,;'flctil-ge'�,e't�sliba� .'a Alternador de ··voltagem -.

-trifásicos' '22Ó 'Vdlfs� �: ,

'corri .. �xêitador � -:4 cabos para'
lig�ão e 'cquadrb"completó de contrôle; toClos conjuntos estão

.assentad<ls Isôbre·' ItJngal'inas prõ:ntos para ent�ar ém.funciona-
mente., , .

: REVENDEDORES A:UTORIZADOS PARA O· ESTADO. DE'
- .. '.

SANTA CA'TARINA ......
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias,

'.RUa
�

Saldanha Marinho,2.-, Enderêço-teleg; "P R IM U S"
·

. ex. Postal, 37' --Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
<

. Pêj#JFªr='7$#J@êr#lêFlr#lr#JêEi3t##i'§3i*F"êêê. . -------'---- ;

Ortopedia

•

,

Florianópolis _

Ag�nc�a :
ltajaí - Joinville - Curi�'iba

Rua Deodoro �quin� c',
Rua Tenente Silveira_

DR. CLÂRNO G,
GALLE'1'1'l

ADVOGADO
Rqa Vitor Meireles. 60,
FONE: 2.468

FlorianóP9Ua

( O'M

Virgem Es'pe'ciaJid d:e
da (ia. WEllft ,.�S'RIAL -_ Jóinville ;��{Marcá ;�Reàislrada}

·econ�lJ1"i�a·sefe I1lP�· ',6. 'l;�inHeir�
----�-------------�--��-

-L A V A N O O' \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- O cofc�o 'CIOs- eltrilal ,I •
'_ f,"

Molas de aço- eletrônicamente temperados, EsIgf ';mllnto �11m camadas de pastas .de algodão 'e' sisol.1>ozII,' venlirci:, "

dores plôstlcos laterais. Ouotro alças,' refcirçodas,��.:Stl'�, menta em t';c:do e strelcdo exclusivo." GQrontidQ PO,' 6 onet .:\ . .

.-.'�
-

,� ...
,Tamanhostsolteir,:'80-e 88)( 188 em ':," "

solte;, o 99 x 18B cm'
_
.'

"caso/: '12� x 180 cm
'

éa .al :..Jíf3,-'2H,_ 133, 1-37 , 140 'x laS c::m.,.
,

,eoso/:"'f43-x.laB .cm

I ':� ••
>

v.. •
-�

.....::..:-.'

1 '

.� t: -

.."

•\
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COJlselbo& ,:Cu,linários
CAl.OR· E, 1<'ALTA DE cimônj::re���lilibriQ. "', . J /3 xíc, de açúcar

, A P·'E�T J T É.
. Com�ce

.

hoJe �ws"mo'� l/f) colher ,�chú) de sal

t, rJifeção de: MILTON L-EITE DA' COSTA e:RUBENS' COSTA':' Conselhos culínártes de usar esta.fórnú:t·í:a; ni�gicá .e:
.,

r!4 ·xic. devínazre

rr.a�!:a�: :�m2!:�1:0�a c_o-

:'J" U:'r'I'"sp'r"" u'de"n 'c'o -, a�'" . �!.4:98�3.de 20 de fevereiro
O carna�:�i:a!i�:e!r:iJL

�;;��ã1:;�eE�I�;N�S": -:x�::: �: '��çãão ::::::
'Relator: Des: OSMUNDO : .. � .. .

'

, . I E' exato que, nesta ins- ta gente perdeu alguns qui- :9 torradas 1/4 xíc. de nozes picadas

i\to'IiREGA. � O solicitador nao tem Juizo por pessoaj, pror- tância, houve uma tentatí- !(\S, porque frevo no verãe é Manteiga ou margarina, Fôlhas--de alface

"Soli�itador. Não te� ha- 'habilitação" rê�al 'para às- bidas de advogar são nulos v a de ratific�ção dos 'atos ainda melhor do que ginás- 6 fatias finas de presun- Maionese

hílítação legal pará assinar sínar 'petição,: 'de recurso, e, como tais, não suscetíveis p raticados pelo agravante,
i ica sueca .. '. to Prepare a gelatina confor-

p�tição d� recurso: RaÚfi- ;('onforme 're��álta do� art. de ratificação. em causa própria, Porém os
'Para 111staurar energia" 6 ovos "pouché" me' Inst �

n t
r -,

"

•

ruçoes O pac'o e.

cação dos atos pratica:do� '22, §§ 2.0 e 3.0�dó Dec, N. Vistos, relatados � díseu- atos praticados em Juízo é preciso comer bem, mas o Môlho holandês Adicione a água quente, o

em Juizo por pessoas proi- 22.478, de 20 de fevereiro tidos êstes autos, de agravo por pessoag proibidas de calor e a falta de apetite Passe manteiga nas tor- açúcar e o sal, mexendo

bidas de advogar, Inadmís- Jt 1933.
- I de instrumento N. 2.535, da advogar, entre as quais fi- parece que vem agravar ain radas qu�ntes. Ao mesmo bem. Junte o vinagre. Leve

sibtlidade. Os atos pratfeados em Comarca de Bom Retiro, em guram os não habilitados da mais o problema da dona tempo, frite as fatias de a gelar até que adquira a:

I que é agravante Alcibia- na forma do Regulamento
de casa, que. vê os seus qui- .presunto que irão sôbre as consistência da clara de ôvo,

eles 'Cândido 'Pinheiro e -oa Ordem - do-s-.AdvogadO'S tutes rejeitados pela famí- ,torradas. Prepare os ovos Misture as .maçãs, sal são e

agravado Wáldemar Grudt- (art. 10, VIII, do Dec. N. lia. Mas há uma solução "pouché", côloque-os sôbre nozes e- despeje na fôrma

ner: \ 22.478), 'são. nulos e não so-' muito simples ao seu alcan- cada torrada e cubra com desejada. Deixe gelar, Sir

ACORDAM, em, Câmara mente anuláveis, consoante ce! Procure .reajustar o môlho holandês, Sirva ime- va sôbre fôlhas de alf'ar e-e
,

Civil, por votação _unâ�ime, o' disposto no art. 24 do c'i� cardâpío , para os meses de diatamente.' cubra com maionese.

conhecer do agravo. Custas tadé-Decreto. Ora, Os atos verão, oferecendo pratos OVOg "Pouché" RUM CREAM ROYAL

pelo agravante. nulos' não são suscetíveis mais leves, porém ricos em Encha uma panela .. com á- Disolva em

de ratificação. Não se po-
alimentos protetores - lei-' gua pela metade. Odicione )/2 xíc, de água fervendo

Assim decidem porque a dem convalidar, sendo lnsu; te, frutas, verduras e ovos, I J /2
"

colher (chá) de sal e 1 colher (sopa) de gela- .

O Presidente 'do Conselho Regional �r-�ltvIÇQ petição' de agravo foi

aSSi-I1-.J'Ível
a nulidade, nos têr-

Para ser 'bem sucedida, é
I
algumas, gotas de vinagre. tina Royal com

SOCIAL DO COMÉRCIO _ SESC, em Santa Catari�a: }1ad� .por quem não� estava :-:o.s do art. 146, parágrafo preciso lembr�l�. que, .além Deixe,ferver. Reduza o iogo. 1/2 xíc. d� açúcar

1.0 _ Faço saber à quem interessar possa e. dêste babilltado para faze-lo. As; I :unlco, do Cód. Civil.
_ I d� valor nutr itivo, e�lste� Ouebr e, Os ovos, um a um, Leve a gelar com

conhecimento tiver, que está a venda em Concurrência \ sínóu-a o' terceiro émbar-I' Florianópolis, 24 de mãio uinda outros fatore� decí- J com cuidado, dentro de uma 1 xíc, de água gelada

Pública, Uma (1) caminhonete marca DODGE, 6 cilin- gante, solicitador, que ad-. de 1956.' I'ivos na apresentação de concha, m ergulhan'do-os I 4diciqne
dros, modêlo Ül51, com capacidade para seis (6) pes- vogava em causa p'rópria.' Osmundo Nóbrega, PresL

sua mesa: a variedade, por dentro

dag,
ua sal�ada. Ql1,an I' 1/3 :idc. de rum

sôas. Mas o solicitador não tem .lente e relator. '

exemplo, E� necessário que (1,0 as claras estiverem f ir-- 2' colhs. (sopa) de suco

2.0 --:- O preço mmimo para a venda da mesma é habilitação legai para al\s-i-' Alves Pedrosa.
'1.aja variedade, não simples mes," retire os ovos com

I; de limão

de Cr$ 150 o 000,00 (Cento e cinquenta mil cruzeiros}, nar petição de recurso con- Ivo Gunhon., n.ent., em .cada : refeição, uma
_
escumadeira. j '1/2 colho (chá) de essên-

acrescentando-se à proposta vencedora as importâncias forme ressalta do art. 22, Fui presente, Fernando ma� também tle um dia pa- Môlho Holandês .1 eia de amêndoa

decorrentes da transmissão do veículo. §§ 2.0' e 4.0, do Decreto N. Eerreira de Mello.
1'8 outro. 'Esta variedade 1/2 xÍc. de manteiga Quan�o estiver endure-

3:0 _ O veículo estará a disposição dos interessa- -_._. � . __ . �:,t�> .i.. incluiu tanto o alimento em 2 ovos ('endo, tlinte 1 xÍc. de·cre-

dos, .diàriamente, em frente ao edifício onde funciona Parlfdo de .•..�)' esentação Popula,r si, como sua preparação e 1/4 xÍc. de água quente me batido -

'êste Serviço. if'"
apresentação. E' preciso 1/4 colho (chá) de- sal DespeJe na fôrma deseja-

4.0 _ As propostas deverão ser entregues em en:-, _,
....: CONVEN'\AO." MUNICI,PAL _também haver um contraste 1 pItada de pimenta em .da e deixe geIar.

v,elope fechado na s�e do Departamento Regional d� '?,:r b senhor Presideate do Diretório M '" I' d
é'e "telmperatura, E'm ,cadla pó Sirva amêndoas raladas

SESÇ, à rua Saldanha Marinho n.o 6; 2:0 .andar � Edi;; 'F!�ianópolis, usandô�*âas atribuiçõés 'CiJ.úe Ulli�l��nféi: l'efe�o deve ha�ef;. 'peló 2 colhs. (sopa) de suco ou nozes raladas, se dese-

fício Scheidementel, no dia 18 do corrente às 15 (quin� ó ifem II do. arti�? 62 dos estatutos partidários, conv�; :, �"!enos" um , prato· mais eu ,de ·limão· j�ro

ze) horas, quando serão" abertas e julgádas na, presença convenção municipal e-'Ctraordinária a se reunir no di� 'n-enos quente. Misture todos os ingredi- Dá para 6 pessoas.

� dos interessados. ..

. 115 90 .correntel �s 1.4 ho��s na _séde do.. Partipo de Re- A côr apresenta pap�l hn-' entes, exceto o suco de limão

5.° � Oipagàme�to deverá- ser feito no lato da °en-I prêséntaçiío"-��j>ular, à rua. C:Q�1��i�o�t44fra->:n. 33-� portanHssimo 11'a ap'res'ElIri- Leve a mistura ao fogo len-

, _ •.

_'

.
1.0 andar a f1m de escolher os candIdatos as Cââmaras

trega do veICulo, o qual nao excedera a cmcot (5) dias 'Federal EstaduaI"e M" n'" I' ,'1,' l.l -

'f' taç�o ,dos pratos. Variaçãp to tm banho-Maria e mexa

,

.

_. "

'
, u !Cipa nas e elçoes a se verI 1-

::-:pos a data do Julgamento. .

carem em 'outubro próxímo.'
' de côr e sabor, côres que constantemente 'até engros-

6.0 _ Não hav,endo proposta que àtinj,a o mínimo. Na .conformidade do artigo 21, constituem a con- combinem e sabores que se !Sh)'. Adicione o suco de li-

estabelecido, ficqrá sem efeitp a presente concurrência venção' ��icipal, todos os filiados do partido inscrito t vista' como ao paladar. O
I
;:não e sirva em seguida.

pública.
' no rpumclplQ• ',lano de combate à mono- WALDORF SALAD ROYL

t�nia ine*ui ali'mentos ma-' 1 pacote 'de gelatina sem
I

-lOS e duros, salgados, doces sabol" Royal :
I

'

ou ácidos, usados com par- 1 xÍc. de água quente

<

:Ao começar o dia,

esteja bem infórm'àdo,
ôuvindo

CAFE DA M NHlf.,

RÁDIO, GUARUJÁ

7 horás

SERViÇO SOCIAL ·DO, COMÉRCIO
- -S. E. S. (. '-

I ' ,-
-

-
-

Conselho Relliona1' do E'stadQ de
,

/, Sanla Calarina'
-,

":'
!"

> r

'EDilAL DE C-ONCURRÊNCIA POBJICA

F.'Iorian�polis, 5 de marco de 1958. -

Osv,aldo Silva do Herval
Secretário do Dir. Mun .

Florianópolis, 6 de março de' 1958
'. ,

HAROLDO SOARES GLAVAN
'

..

PresidEmte do Conselho Regional em Exér'cício
.:::' � .• -t, '.,_

,
,

SÃO JOSÉ
, . Dany Robin

R I I Z H O J -E SESSÃO DAS MOÇAS -- ROXY - Ho:je
,

NADA COMO MO�A� NA . l'

.

fIL�OfIA tOM AG GA�OTAS...

_
.....

: .��,�.�.
'_",

�,-' .
�" .

t
'

.

'> ,RaYl1Jqnd PelegriA
•

1"
#

(
,

�.t� '�':.'
v

,
-, -�.

".;' .;
•

�

I '-�' ...:
.

�

..
'. 1"_,.;:

•

em

À 8 horas .:, -'

JSE CRUZAM':

SÃO JOSÉ
� .- • ..' .

.., t

Anthony' Quinn
DOMINGO

Jiulieta 'Massima
,�II�r A MRIIR DE

- SeSsões das Moças �
,

Às 2 •
...::.. 5 - 7112 - 9 'horas

B0bby Va,n - Debbie
'Reyn�lds - e:n

-'-

O BONITÃO DA
ESCOLA

, .�

- CinemaScope -
-' Cens.: até 14, an�s �

Na "E,strada

(
.' "

Pela primeira 'vez na léla as
.

�Yenturas de IAR'UH em

côres e- cinem'aScope .

_ Cens.: até 5 anos-

Varl Heflin - Joatm� _

Hoodward - em -
'.

,

O VALE D�_)tEDENÇÃO
,.

.

-, :0:'-.---
- Sessões d�s Moças -

.-+.

da Vida
Stephen Mac Nally ___; /

SCOTI

) As 7 e 9 "horás

Mary Murphy - em-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(OM MAIS UMA 'VITÓRIA, A SEGUNDA EM SÃO PA.ULO, O RUBRO-NEGRO (ARIOel .tONSER.VOU'A tlDERAtfE4 E A ItiYfK{IBltlDADE
� !���������!,A�_�O�,S��o� ���������: .,- EMPATE}!��I!����E��ir�,,�OR1NTIANS - J' ':.O�!SJ�ã�����-:��IlMOS'JOGOS
prossegue sensacional como seguem: I DOMINGO Por pontos perdidos a

I'
3.° lugar.- Santos, Bo-

.

PRÓXIMOS JOGOS i
- SABADO

nunca, apresentando o Fla- SÁBADO Pacaembú - Flamengo classificação dos concor- tafogo e Fluminense, 3 I 4.a FEIRA . I Maracanã - Flamengo x

mengo . como a sua grande .Maracanã - Vasco 3 x 3 x Santos 2 rentes passou a ser esta: I 4.° lugar - Portuguesa e Maracanã - Botafogo x j\méricá
atração. Na rodada de sá- São Paulo 2 Maracanã - Fluminense 1.0 lugar - Flamengo, O, América, 4 I América " I Pacaembú - Corintians
bado e. domingo verifica- Pacaembú - Portuguesa 1 x Cor intians 1 2.° lugar - Vasco e Pal- 5.° lugar - Corintians, 5 Pacaembú -São Paulo x x Palmeiras .

'Palmeiras _. pOMINGO
f. 5.a FEIRA _ Maracanã � Betafogo x

Pacaembú Santos x Fluminense

Portuguesa Paeaembú - São Paulo
Maracanã - Fluminense x Santos.

FurE Ia L· TENIS
v
Cl
.....

c, TA IJ IJH_ATA_'
'_8
r:

' TUR
.......u.�

�
����--�����

•

lIlI

SEMltURlO ESPOlJIY&Bt 'fst� .'
OI reportagem da sêrfe

. iii:_l_muis presente .. D?\Brus
':1.e, partiu a proposta qli��

1 plenário acolheu,
, após

.

,.,:d:i':;;adog os â.spe-l-t�JS que

: i ri.cavam. Aquele n:�I.l1U
cij .e, pela voz de seus -:'f'�

.

ASOUETCID1·VILA
-críta por Jorge Cherem,
:r.viàrlo ela ACESe) Dos

;��is, 'pJ'ovei�osos foram' os

':;eblltes sôllre o regulamen-
• I

to, que o SEMANÁRIO ES-

....._--_ .. - .. , _... .. -._--.-_.-" -------- - _._-- .....__._._-_.. ._-'----- ------

VitóriaCaxiense no principal
t

·

e da'
.

d· d
.

Tomboll o 'Olímpico -- o Bocaiilva··No
co ej. ro a· a vamenfeComALanteriÍa:-ARodada
A penúltima rodada do defrontaram-se M a r c i 1 i o A CL��SIE':ICAÇÃO FI·nal' Do Re'f'urnoCampeonato Profissional da Dias e Bocaiuva, tendo o A classificação dos con- t

2.a Zcna foi das mais sen- clube da Capital· perdido correntes agora é esta: 4.° lugar América e tüar-se-á a rodada flnal do menau, Brusq.e e Rio do
.

sacionais e equilibradas; 1.e- mais dois preciosos pontos, 1.0 lugar - Carlos Re- Paysandú, 6
.

. returno, com' os seguintes Sul, lnclusi ,« equipes femi..
vando a melh.or os que ficando em definitivo cómo naux, 1 p.p. 5' o luzar São Lu' iz 9' enc'on·tr'os-··

-

. ""
-

.
"

"",' .. r.inus, cuja média de acei-
atuaram em seus domínios. "lanterna" do returno 2 x -1

"

2.° lugar - Caxias, 3 p.p." 6.° lugar' � 'Marcílio Olímpienx Bocaiuva, em

CAXIAS X OLlMPICO o resultado. 3.° lugar � Olímpico, 4
.

Dias, 10' �. ':'. Blumenau .
tacão nas du.s primeiras ri- sifícadas as seguintes 111'1-

O jogo mais mportante da 7.0 lugar -,Bocaiuva, 11. Carlos Renaux x Bocaiu- dades é dr molde a jl . tif i- vas: 100 metros, 4 c lUO

rodada teve por local .Ioín- LEMBRANDO'
.

va, em Brusque .car amplamente que suas lançamento de pêso, disco,
vale e foram protagonistas

.
.

FINAL DO TURNO Caxias x Paysandú, em disputas, não sofram solu- dardo � martelo, salto e.n

.Caxias e Olímpico, êste ;: .

.

..... _D_o_m_��o__p_r_.ó��� ef� _��_in_ville:__ �__ .
lião �e continuidade, díctâreia .e aÍtura, além (1'1)

vice-líder. Os caxienses, Eis a relação dos Cam- .marítíma porem, o nos'S'o

que ainda quinta-feira so- péões Sul-Americanos de grande patric io, o até hoje Novar Regrar Qfl·CI�al·S' de B;!I.rk-ef D,....u Suscítou também discus- pcdestrtanísmo,

brepujaram "os craques do' Basquetebol Masculino: .

b 1 R'Bt..'· ,

..,' .; .' "..
.' � ':I-ucHI ,;-.0, fi" vezes acalorada, ma, .. .0 -.q,am�e9iJ.ato ,E�t�dual

..

S'mT'�ri'lfflitfÍ":"c�;��-'?�:t'fSe- - ItIll rauo UI..:.. arnoaa, ten- .

"'.
- -

:(�-a:çãit>t' ·-Art. ·6:�.� 'V1bl:rr- os_"'dis;;'� -i�éilipI;e � eOlw.l!.lZidi�� p�r �ii� do SESCinspIr.a:,_se em suas

.

- '2--U'-I-y.�a, ..·i,.";:"'b:::,il:f"'a>K"'e �riu.·nfo 1930 - Uruguai; 1,932 - do qU'e- viajar no mes_mo pa-
" ,.

� �"n -» II .• - 80 - REPOR A BOLA pOE;qvos l:�f;er�nte� à "bola 'nn (1e comnreensão e cav;].- Íinhas gerais, nas olímpia-
sôbr,é.-0-s1Slu.menauefl.s�s pgr U1:Ugu�.;; 1934 ___;. Argenti- quete, não aceitou a co�- EM JOGO 1 " ( °

", ,

. -
' .

I .
,--

< , ao ato.--'::- N. s 62 e 63). 'i<i�m:,o', a r,;]t,lroniza,ção das..Qele. participa-r�o as
B x 1.

, ... '.,' '-.':.. .' na; 1935 - Argentina; 1937 panhia de lima delegaç'a-o de A t 3 o V' 1 d' S d b 1. r. .
-' 10 ar os lS- e�antes· a o a ser tocada,. I "d 1 t·�· d

A

b·PAYSANID'Ü 'X AMÉRICA C1...·1e· 193'8 P-I·U· 1939 '

b 1
, .. � mOUi!l ares E.spor 1va,s.•Uffi'as venae·oras no

..
·am 1-

.

E
- B" d f' t

.

- L'.�, -'-
t:, fute o. Resultado:' ele foi positivos que regula a re- uin dos jogadores que pu- I".m �'boAno da. medl·da, o SE- .('0 mlln1·c1·p·al, na qllall"'ade<m. .' rl!sque, ero:r:'�-:_:_ Brasil', 1940 _ Uruguai', _,

.

U

P d Am (le navio, nós tivemos que posição da bola em J·O,kO de 1�,), abandona a ua po
.' .

ra.m-se, aysaXl' li e en-
" .

õ '
.• , . S S1- I en,u'!Cl':wa vários .iato- :.10 representantes de suas

ca, ambos sem -pQssibilida- ! 1941 - Argentma; 1�42 -'- viajar de trem e de !xole. fora da quadra. Estes dis- a- de 1 d
.

ç o pu o ou se um os'
:'C:I, especialmente.a maior' cidades.

des de ser Campeões. A vi-; Argentina; 1943 - Per,: �Ité Montevideu, dali selpiin_ ;:)sitivos:' demais jogadores· penetra .. ' - r 1
'A d 'f

_ tória coube ao conJ'unto 10- 11 Arc<1cnLna e Urugu,::; (em, "'0:�"Entr:i('ao de es,.o'ocos.' ven.ce ora, sera 'con e-
.10 de barco para Buenos a) - proibem ojogador no circulo limitador «cilin

-

.

. I.
cal pelo escor.e de 4. x 1. fpatndos);. 1945 ..:.._Brasil;.· � Sendo bem elevada 'l qtian- ndo o trofeu' "Ce-lso Ra-

IO DIAS X I l\l1'es. Levamos cinco dias e encarregado de repôr ç, bola dro}. o juiz tem autoridade
I'

_

� I ..

,MARCIL
�.i.947- - Ui.uguai; 1949 -. . ,

.

.

.

'd:·-ne de esportes, e dCl1110 mos", thretOl� dO; SESI, pelo
BOCAIUVA

.. qüa�ro noites, .chegando à e,m J'ogo, de fora da quadra,' para fazer com braço o .
.

'T •

19"'3 U
.

,

.

c '.'-, "

....
o .' : !'

,CU:l.S as <ificuldades a maior númel'O de pontos
Em ltajaí, decidindo o \ uruguai; J -::- rugual; �apital argentina na.madru:' de conduzi-la para dentro smal convencIOnal 'de 'VIO- , .',

último posto do returnõ,' UlS5 - Urugtiai e Paragtl3 ' . -"

I
.

_ ..... .' ',J' 'f. "rOr, o pel'lgo· d� 41�)-:"( cU'e alcançar na classifil�a-
rmda do dia do i'Óg'o. 'I).e.scan �da mesma e de tocá-la den laç� o, retendo o seu apito ".

_ " ',. ,'. ,�i·q,
- .. -- .. -----�--_ (empata

..
dos) e 1958 -, I

.

d .d d I'!\t'l'sao se tornava ·e CI�1l0" �L,) ;�·�rít.l.·-

G D'
-'. \'amos poucos jogadores,! tro da quadra antes que ela' p::::;_a ar oportum a' e ao· .

'
. -; ,

�

.

erson. emarla Bl"é\sJ.
* * y

,m'os e f�mo� pai·a- o estadio.: ténha tocado outro jogador pulél.d9r -adversário. �ara, ,I\A,�",.,('rAl. E u.·END�..·VAl.',.. IM,','".·:"V...E'N(�DO-• F Hoje,'a historia. é, -·diteren-. ou c'on·surriir mais de 5' se- com toque, encestar, a bolá �U.l1 I. It Vat c

.

�
Vasco" da Gama e São

.

. \.', '� .
.

.

.

A

" ., . ,·.e. J)O-!S. uma embaIxada de gundos para repo-Ia em ou tccá-la de modo a que RE!'.,.I\A_ DA,' ·D,l;�.;l·. ,IN:'('I'IJ:, .00 QUA'-." elulo, Ja se defrontaram 39, lP.' l.Ut II,V RlIA ' A:t
'

.'
- .lltebo! não Se sujeitará a Jogo. um dos seus- companheiros ' ". .' .

vezes, vencendo o clube pau-
!'fia viagém daqll�las. Nós b) - pr-Oibem.; a qualquer de quadl:o seja � primeiro a

.

D,ft',l,U(j'MI! i;1t.. \ .M,.
'

..

&M'
.. ' 'AD'"O·R.. '·n'. '�'.�.) 15 e o �Htbe carioca, outro

.

J·ogador· t.ar alguma f' 1 d S· I lIl.AR! ULA II' AVI. , "J
- . �omos, vimos e fizemos bo- '" az'€- o epois. e qua quer -

. , '.' - ". ,

n, havendo 15 empates. 'De
.dto. 'Na ,Taç.a "Roca", le-' parte de seU corpo sobl,"e a desses cases ocorrer, a vio-

. Com ,di�putad.�ág que agra- cllmpr��o:nõtáve! atuação
l82'� a 1943 e·de 194& até J. <,�', ];nhalimÚrote .. antes. da bola laç�.'u� e' desprezada. S.e a.m- dal'am· e�'çheio 'ào regular I,��n�gu·iti s:tlplantar o São

,vamos muitóg' jqgadores, _- 't..l P ll"'
-

d.

'iote o clube cruzmaUin.o atravessa-'la, '. ou pôr a-bola bes os quadro<'. violarem a
pu", i:çp'qu; cómI?areee�·;�a I :'�\l Q<;.. �8!llpeao· amá or

iàpenas o qu'a:;}í·o e,dóis ou-
'" tarde de sabado ao

esta4Iól_��;J�?1_�10
.eSC(l)re d� 3 a

·ii.Q conse10liti um .só triUIl'''- '
.'

em J·o.go. depois dê u!ri dos "g d "b 1
.

lt " :1' B"
...

2 'I

�
. Ll,os "l'e'Servat;, 'V,en.cemos Ie ra e o a _ao a o ou uá l'. oCaluva, .UUClOU-�'.b '

.., '-C:., :;:
' ".

�

o sôbre os sanipaunnos� jUiZES te-la cDncedido. ao �c o juiz fizer à: aremêsso Torneio Qu:ca<ltangti·lar .. � s-egÍlir-jo:gam Vendaval
'fig dominios deste q�e e' o

por 1- a O. Gol ·do�. gl;ande Ad' 'd I T d' ...... -, 1 'd
-, b' S

" eutro q.uadr:o.
.

1:"'11'3 o ar imperfeito, e.ste -

..

ma onsta. .prOIQovl o pe- ',' e. reze, e lVia10, evan o a
nu ens alles(1<'�iãprrmei_ ,

-

1 1 d 3 1
, "81 --;- CORRER COM A '(leVe .SC:l: repetido. lo Vendaval: .

.
.

i:ne ho;r pe o 'es(!ore . e x-
ra vitoria do' BrasiL Joga-

.

I o pelotão vepdalista queBOLA
"('{Js muito. Mal"cos"L�greca, 84 REGRA DOS' No eIÍcontro inicial da também ,cumpri\;! graI\de

Art. 4.°.- Correr com a
-

<

Arnaldo, Pindaro, N:er�, �i- 3 SEGUNDOS tarde, o' Postal Telq�l'áfic.y. "performance".
. ',' ." '- b'Qla, dar-lhe pontap-és ou

"A "'7 ° p'
'- ,

.
--,_ .' 2JE:":__--====--�-'--"-'-___.......------,-.- r-01',' Rúbel1s,' ?'ernámb'uco,' . - 'rt· 'erm'an ,::'1' �1 =t -"�_I_)"""""'_ •.". �-'-',......." ,

SOCQS. ,,' I,"
...;..."

'.
'. �er ',�r=::"r-r=:: f=.i!,_"., •. , ..

" .,., :-';:'''0__'' .......

T1ártholomeu e -Oswaldo Go- "N:r\TA
o

D t'
m3i� de 3 segundos na por-,� Pedimos aos nO&SQS d istin tos l'l'itore� o obsé-

.'

J
os argentinos. O

.

de peso v _: -' ar pon apes
'-

'11 .'.' .... •

["'es, foram mel!s comparíhel , .' _. 't3 da área de restrição do' }lllll. (H'. Pl·f;�.�l .. hp.I'�.m (I (·our.n(l,·dlh')(,; f' t't!lIlete-!o a

na bola e vIOlaçaq quando
I d' ,. .

d .

'. 'l'-l1oss'{ Retl� ...ü) a fml dI' "o!t,!.),da.'Uos qu'lnl() 110-
ros da vito'ria". .

_
: .

. '", . a versan.o, sItua Çl entre a l![' . ,. \ y"
.
",

JI'oposltal. Pontape� ou tO-I.. .

a'S
ttt='. o n(J$!t1l C'nd.ístro �t)l'lal. - Itl

b 1 rna
,Lnha fmal e a- borda malS' _,

-
- . ..__.

I

._- o ques na o a com a pe, ;. I
> , •

r'

UAva I "" f d
. - - " :lf..,,!(':üu da lillha de lance .' K' '

.

,

I�u ft;JJ O quan o caSUaIS nao

saol' I' t - b 1 ·"ti'
1 I,mf' .••••..••.• •...••

,

'1x x x . violacões. lvre, enquan o a o a es -

j • I I.'
Sabem leitores FSDOrfe (Iube ·1 82 -:. -SEGUNDO. DRIBLEJ v:_cr sob o, dOll�í�� de seu';} Rua " · . . . '. rI .

'eja boa ::ntade no °fU��� .•lO;,. :;, I Art. 5.'?..,- Dar um segim 19uadro; A restnçao dos 3. I'f:' . ,

>,,'
. In

Rcceb:II_Ios 'e. agl'adece- 'bl d
.-.

d segundos prevalecerá
.

em
.

fYill, ..�J;·-e .• '.. .. .. . ". . .. , .. ' .. .� .. ',.) ":,' ..
'. u!

.1'0-1? Deixemos
..

, que faJe o mos o ofICIO que segue: I do clr, e, ,,�pOl!� e ter I d
. - ,cf d'

._ I .. /'" ..
. r

t':'.

. ,,-. �
c . "d 'bl " I

to a sItuaçao·, ora a q:tla- ,
.

!
, ;" ;,. ,,;J'.::tnde Artur. Friendereich, .

Ilmo .Sr. DIretor eSPQr- ccmpbt!l.do.•Uql
.

rI e" d' .:. _ ". � r (,1)':11 .....•..........,. ,.. • .... ..

._.
•.. - .. l�!

Faz'anos na data de -hoje". 'um dos máiOl;�s cen tro-avan
tivo do Jornal ,O. ESTADO salvp se a bola, quando fOi'a' :a, e a contagem começa.

I
-

.

ln
o conb,ecido esp'ortista.Ger": .� Nesta - de se,� ·dom.lnio, toc�r um ta no IPOIpento em que o .'H �:n,"a. ,i.. n:l·tilllt"Il·{t •... � .... ,�:

I tes brasileiros de tod{Js os PdS h
.

d b 1 fi! '

son Dernaria, honesto' e ·im.., , l,'eza
'

o.· E:l: 01':
.' d'

.... Joga or repuser a o a _e.

ffi1.,:.nf;'
_

I: :
"

.

outro jo.ga or, a cesta'.ou a -

'Hparcial át-bitro de nossas tempos. São s'uas as, pala-
.

De ordem do

se.,nhorpre- t b 1 d'd ". f'" . jogo estiver fora da quadrll dito·1E..·t:t.I..,_>'i�il "-: .. ;_., , . .

- canchas. ! \TaS abaixo: :;ldente levo ao conheci- a e a o a Yersarl0, ou or ;.. . "7'1 - iii
I

d
-

. I afastada do.. seu t AI e de possa. da mesma.
. <.1 '.. ..' - t-Figura por demais queri- "Sim, eu I:omei parte na

mento e V.S.: qu� em data cQn ro e
NOTA: _ A bola está em .;:f FlI1vr�.�(I ?i_ .' 8f�':t, ;

'_da dos meios comerciais' da
I

,.'
"

T � "R " . ; de 28/2/58, fOl eleIta.e em- por um adversário.", ln!': p".�
_ cidade, Ge-rson, petos seus

,)llmClIa aç" .oca, (hs-. 'o<sada a nova di-etoria 83' --:-' "BOT. :A' AO AT 'TO" poder dum' quadro quando·9· "

_
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. I:'

- c

•

"

.un.L.I.... . ;"t� r,.rjlo rÍ4. Pa.1 c· .•d:w1 ••.••.•• ••.• ••••
"

conhecimentos do eSPQrté putadla le9ml4Bpueno� Al.lr� no
; tq�ed fICOU assim consti-

O----L"·--
-o-;-_._.

esta em Jogo,. e segura ou "Éêt� .1d����:.:jj..tEl;>F::1;:;:r;:.=r.2::.J. :

das multidões, tem sido o. ::no (e . o.sso GIZer que UI a: smar amarque; Guarda sendo -driblada pór um 'jo- _ ..

_ .. _-.::::::=-:-_���.::�:-:;:_.;> <,.;....��._;.�:,..;,...�...:.__2 _

escolh�do para a formação, t) ('fuadrq brasileiro' foi um! ,P,residen�e de honra �, 0Sp?rte - Sebastião; �as- gador deste quadro, ou pas- dos não se aplica énquanto q�é;. teil"<ib- �s�Gtdo� na"', área
.e pr��a�o ddas, equ�pes co-: 'Juadro ... de boa ·vontade. �'dPosttolo DAnlamtan�araGs; Pre1- sagslsta-- Ztulmar Vartela. sada .entre .os jogadores .do a bola esta no ar num arre':' 'I·de "estÍ"-íção me'fiôs de[3, se
merClal'las a Capital que.. .

,

31 en e - . onIO onça - em ou ro. assun o no I .

.

" . d d 'bl d t d la
tanto sucesso tem obtidó I ,\;T[tqueIH_ tempo tudo depen-

I \,es; Vice Presidente ;_ momento, subscre;v.emo-nos:. ll)esmo. As hJ:?has qúe limi- méSSO a cesta, ou ressalt�n-, gun os, n e �n ro .

e

dentro e fóra do Estad� , ';ia .da boa vo!ltade. Imagi_ Hel'ci]io Silva; Secretário mui' atenciosámente tam essa 'áreá de restrição do da tabela, ou "morta", para arremessar a cesta.

ressaltando o título de'cam� i pem o que sucedeu com o
- Aliatar Ventura; 2.0 Se- lflzem parte da mesma e um pois não está sob o controle (Continua)

p.e,�>?
..brasilei.ro d.os. c.omer-I' j.o Campeonato Sijlan1el:i- �'�etário ':- ?id ,(}onça�v.�s: ,Al�tar. Ve'!l�1.I,r(l jogadm.' que foque umà �l:es, c1.� qualqUer., �o.s quadro. s, .1.
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as ocaSlues.
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eríSon as-nossas- e- w. t',;oUrell'O - (!1l1 mo n onta onc((,�ves . �,' .'

.
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. L r:c16 fazer a viagem .por via Silva; Diretor E�portivo

. '. área. O lü:nite de, 3 s��;f1- to�.erânci.a mil' ·jl:>g�dor' ,

"OFtTIVO DO SESI, realí- lJItSer!t3_ntes autor+sad..s,
.adó em. Blumenau, discu- r:)) c ::;ôs que se rcstrhgl'3-
".lu c aprovot. para nortear se-m i.s modalidades ;t ape

'a:; ",,;splltas .�10 Campeonato -rias seis, por encontrarem

':-1;1 dual. E" 1t ::e!·(�;me, com
início marcado para Setem

'.-1'0 ,lo (Oi:! e r te ano, reuni
.

rii rcprtsentacões de B1u-

maior acolhida' nos

operários: futebol, atlctis

mo (masculino e feminino),
basquetebol, pingue-pon-
gue, voleibol (masculi.io e

feminino), bochas e bolào.

. No atletismo, foram CI�"-

x x x

o.nasi todos los títulos

sul-aIl\eTic'anÇls de pugilis
,mo profissional pertencem

,�eio-pesado é do uruguaio
, Martinez e os de pesos .pe-

i:"dos, leves e mosca estão

'agos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



V. meu. amigo Owaldo---Melo, que é patri�ti
cametnte OLHEIRO DA RUA, nesta terra, (hón
rosa designação 'altualizada, equivalente à . antiga
função de Fiscal ..Geral dá Preifeitu,.a, cargo dan
tes mal rem1.l,'netl'fllrlo, mas bem servido·; hofe' fun
cionando ex-ofício, ou melhor, por amor à arte),
v. 'Osvaldo MelZo1 como ÍClI dizendio! eu., já viul a está
tica eI a estética dl.e um alto edifício em conclusão,
em certa rua, querendo cabecelar o modesto sobre
dinho dQ lado oposto?

.,-'Por.certo já viu!
,

- Mas, como se trata de Plano Piloto, (co
mo no todo. j61 o é em! si o de Brasília, c.O'I1IA os vôos
do J. K.)' V. amigo Osvaldo, para não aPl'apalhar
a remodelação acelerada -:- 01(., atabalhoada � da

urbs, tem acreditq, silenciado, esperando vêr com

eertêza, até ond� va� pairar essa histária de. engole
espaço, por ba.ixo e por cima.

- Será, Oivaldo, que' essa incLinação angular,
tipo Tõrre de Piza, entra no cálculo dó Arquiteto,
para dar a cada/compartime'fTi.to, os metros cúbi
cos de ar e luz, de qu� falam as antigDJs. P,óst't!:
ras Municipais. .. ou .. .r
__ A primilra eXperiência. no ramo, foi como

V.·sabe, à! rua Traja:iw, c&! fronte! dai Casa; América.
-Lá, po'rém, hiiltVia r(�ões de ordem. superior;

pois o pr:oprietário era à,pátrida e pelas Ve'a"T'aS lie

qu,e fôra esbulhado, fazia jú.s a espaço ne'1fl, que
fôssB, n'o ar. Mas, aplicar-se EI.: CUENTO noutro

lugar� é, no meu fr.,. ente1lde'r e pelo que re�

as Pandetas Manuelin,Q;JJ.e /tfonsinas, infração gros

sa, suje!:ta. a embargos e multas onerosas!

QuElt d.i21 V.?
. .

,
.:.... A antiga Z01lial da Pedreira; PonPe do Vt-

nag11� e João Pinto - que, por ter sido esto: Au�
g�� nu�a melhorou: a. estreiteza doo passado,' -:
resistem ainda, como diria hoje o velho Camtlo
Navarro, AO$ EMBATES DO PR�Gl}��S,O.
H4 por (tU, ao que pa.recej, 1.(.mlt_certa r��encw. ao
progresso e mesmo primor pela velhana. Tanto

que, 114S novas cOnstru9��s, é -comum O' u�o dei co

lítnas jO'lÍicas com çapttets de a;rranha ceu, yara.
conserva1' o nobre estilo funil. Isto, quando MO' se

deiala! meÚtde dum prédio�\ cognomin«do "Monu

mento Históricd',. atravancando o meio d� rua

po,rque"" ali nascera um grande artista, do p�ncel,.
alrtista Clue nada r�ebera; da: te:rnal natal no passa

do (qyando .mais carecia) e. no pr:esente uma her-

m.azinh,a, que por sinat estravanca uma das ru�s -Avísamos ao jornalista
do Oli�ira Belo. Essas homenagens,.OsvaZdo, MO palaciano que 'êle não per-

f do l' h t deria por esperar. Agora
te parecem que ao invés de óra

.

a m. amen 0, está com a palavra. Espe-
pod:iàm. estar re"ttnidos numa grandwsa pm�coteca ramos que volte a contes-
à {íltu.ra do h()J'lli€1U!g®.dq.? Mas, voltemos à, aero- sar o seu "engano", como

fagia celeste. Como já não é,'possível avançar.no 'no casd do Presidente da

h osto câmara de Joaçaba. Por-
que ,está em baixo, porque a sempre! um sup

que mentiras cabeludas ...
dono.de!. lq,nçd em riste a. defendle,'r o 9ue lhe.tocou desmol;'alizàm... -

na pa�tithJJ do primeiro hómem, parece que, a,g�-. Aos ilustres membros do'

ra, enquanto nãó surge quem. r.eclame o d().m�nto DiretÓrio Regional do P.

cosmico, 08 aerófagos e grile�ro� r�olv�am �o D. C. pedimos, tão só, que
e nao reconheçam que O ESTA-

avança do espaço, enquanto russo� ou tanqu s,
t d dí 25 '

NU MILITARI d'réito de DO, com a no a o Ia Conforme fôra anunciado I entre as Ilhas .de Dodecane-proclamam - MA .'

- o 1;
de fevereiro, veiculou as- i;ealizou-se domingo às 10 so no mar mediterrâneo e aprimogenitura sideral.

• . ..
.Ó:

' sunto politico da atualida- horas da manhã no cemité- Ilha de Desterro no Oc�ano
MCl!S, a'lttecipando-nos a esses tmpertahsw:s d·O' de, em primeira mão, den-

_ rio de Itacorobí uma ho- Atlântico, onde procurou'
século, V. nãc:ra.cha, Osva,ldo, que usa� a f:hplo- tro dos propósitos ínror-

menagem póstuma ao rale- intercâmbio comercial tra-
c.,. _;"brn'""'ueana que, ja nos deu mtlh,are,s. de mativos e com fundamen- eído Savas N. .savas troto- zendo vinhos, especialmente..... �.., ....,.':( ,t.o em .mrormacões verda- 1

.

d ego na cída
.

d S ·t d
. ,

KILOMEmR'OS q•.a-Y:rados em terras �egttt1nas' co omsa or gr ',.
- e amos e azei e, aque-1 ... Ui deíras, já agora confirma- tte de N, S. Desterro. las províncias, procurando(c.om K era como 8ei esc:,'revía), poderíamo·s: c� o das pelos que assinam a 'Savas que era Capitão de ilempre ttazer em cada via-

MSSO joguinho móle de demoC'liCllta. cabo":�tros, "Nota esclarecedora". longo curso da marínha gem pessoas que quisessem
apTie'sentar à Câma'l'a 'Municipal" por mterm�d�� O resto não é conosco.. .

- mercante da Grecia resol- eonhecer o Novo Mundo,
Che<rem do Gersino ou do Apóstolo, um �pr03eto vêra viajar' no seu barCO a. :mde ao chegarem nesta en-
..1_ lei r�gulando os espaços etéreos, cam"O proprie- M IS" S velas denominado ".Targus" : antadora Ilha de Desterro.
u.t:I ! L para a America. do Su�, e eram sempre bem-vindosdade inco·nteste do Município�_�ntes q.'I.l2 O\de acer- . Mandada celebll"a,r. pelo sr. J9ão de Assis e sra.,. cheganqo a, Destêrro simpa': pelo coração boníssimo dos.3,_ mande fazê':l'o, como uma� su.'as,gran. .s rea;- , tizou-se pór ,esta bela' i.lha, catarinenses, e assim teve a.UitI< foí 1.,pzada ontem, na Igrej,a (!e Samto Antônio, mis-'t"'açoes? - Olha, Osvaldo" o peng� e, mator que a

.' que muito se assemelha com primeira década de gregos.......
'ida sson..,.,e...; a�n 'IV»" que W,a UmaJ MAR- fla de 30,0 dia, -falecimento do nosso saudoso pa- a de seu nascimento., e pro- Que procuraram logo o. tra-

'Savas Nicolau Savas, nas-
COIT ru , ��.

Gi'b Gh 'F' f" D F l'
. ceu no mediterrâneo na•

1J;eI a dia ELFFA!· trício, sr.
.

� erto euro o]. o tCtan�' . e tetO curou estabelecer-se fazen- balho de escafandro e noMELAfJSEN - mator q
ADJU'NTO V

"
.

l
. '

.. - do uma'linha de navegação ".ome"c·l·o.
Ilha de Castollorizo, e con-.

. OLHEIRO .

asconce os.
,

' •

seguiu' uní-Ias pela amizade
. : .,' _ •• _� •• _._. ._�_._.�.-_ e amo� �rnando-a uma �

.....•...·.·.·...........-..:......................•••.......�······.....···�:!�;�·;�;b:íilb;,�Ôb;;·o·�ÔÂDOR·��I; -:: iho.·, Othon D'Eça e M. J. Ahneida Coe- Filoso.fia, fundada pelo. General Mo.rei- I' pátria. A Ilha de Cas-

,

A respeIto .del;ita obra, recent.ement: 'me deram longo e 'grandlssimo serviço lho., o. Arcipreste Paiva, os S. Thiago. - ra Guimar�es e �ue conta em seu seio. � tellorizo e a de N. S. do Des-
edItada, recebeu o a�tor, nosso �o.lab�_ me valeram uma chuva de profundas 'Joaquim Antônio - Polydoro; Oscar co� os maIS abalIsado.s representantes" ���liodl���ç� �:i��;�m:���radar Arnaldo S. ��go, de ��lS:S descomposturas em Portugal (do crítico Ro�s (qu� ,tanto ia. à ca�a .de me.us d� pépsatU':nto filosófico em noss� Pá-

�
e a segunda de berço. paTanentes homens,. pubhcos, :'0 é fe 'us- e político Dr. Ricardo Jorge e de um PaIS, no. RIO!, Delmmda SIlveira.' en�lm tna. ,C.omp?�-�e o seu �o.rpo s?�l�l. de b s..ono da eternidade.

c.artas que transladamos, �o J. goense Salomão .de Voscortcelos) e �m ,aq�e,les eSCritores co� os quaiS tive 40 So.�IOS tltular�s remidos e �Ital�clOs, Por êste motiv:o os gregos,

tIça',para ,nos�as col.u�as. .'
/

d 1958 plágio. iem França pelo. prof, JúJl.o mais co.ntacto ou mais de perto conheci cada um co.m o seu patrono., cUJa VIda e .

filhos e netos prestaram
.

.

.
_ �;etro�hs, 18 ,de eV��lr��.

.

Durhen, d;i Escola Normal de Montpel- a obra. O arrolamento a que o Sr. pro.- cujas obras lhe devem servir de _modê- �Toa :��e��1:�ári�ed�r���Preslldo lilmlgo Prof: �rna o
'. lago,

Iir Mas ao mesmo tempo recebi a cedeu é tão copioso quanto valioso. lo.. Do nosso co.nfrade pro.fessor Arnaldo nascimento, e aquele queCom 'os meus. COrdIaIS, cU1:r:do:i�� m�is generosa re, pi-eciosa .' assistªncia Apenas quero fazer-lh.e pequeno repa- . S. T�i�go. o. patrorto é o insigne filósofo conseguiu fundar uma co
acuso o r���u_ne�� do a1;ê

, atura Ca- de. eruditos portuguêses ,e de outras ro, tendo. em vis�a a, certeza �'e que a braSileIro Dr. Ad"o.lfo Bez.erra d.e Mene- .�õnia F,[elênica que muito
me' de sua. ,Historia. da Li�er . náções Uma vêz mais, se docume:nta suá o.bra se reedItara logo: Ja que nela zes que" tendo ocupado os maIS altos honra e dignifica nossa Ca-
t

. ense'" VeJ'o que o amigo contmua' 1· '1 d"l
. 'd 'bl' d" pital.

'.

arm
.

.
'

. ,'" 1 que-o primeiro àerosta.to que se e evou,_ 'se' arro. a Auguste 'e Samt HI alre (e cargos �a Vl a pu lCa o paIS, .c?mo. os Savas N. Savas foi tam-le-ntreIDle a um
. mcessant� e mVeJave

aos ares foi '0 pequeno balão do VOA- com tôda justiça, aliás), :Penso que �m de PreSIdente do Conselho. MunICipal da bém grande amigo e admilabor.intelectual. A&ora, que vamos e�- DO-D (2). Mas deixando de lado es- suas páginas caberiam referências· a antiga Côrte, Deputado à Câmara do.s rador de Laura Muller e Her-
t

-

""tl'vI'dades da Sociedade Brasl- ....... .
. 1 I••• D t d t d d' . '}' L

.

I t l·t·ce,ar as �.
.

. ,...

.

_ tas' cousas que .me dizem respeIto, eu meu pai que, coono o. Sr. sabe, descre- epu a o.s, li' o. elXOU para se co.nstI- :110 uz, pOl� u ou po 11-

=ra�E.���:r3�� 111····S
.....

�·T·····O······-R······I···a··········-D·····-a··":··
..

·�·L·····-I··-'·····E·····RIT······u······R···�""a·-··-1 �l�i rê:!�;F����t:�:�:�e�; r��?�:;;��::��fà;��
seu,'

<; S.

,s,
,erviços à terra nat�l, e o c�S? _de I .

.
.'

'

c�e�'ad:e B, ::asileira d:. Filo.s�fia admi te � públicos aos govêrnos do Es-

felic.�ta-�a �r essa vahosa
.

aqUlSlç,
ao.

.

. .

'CaTa'RIN'ENSE
'.

-

. �OCIOS efetIvos .qu; �ao candidatos Ilato.� te,do, Era' querido e admira-
Quelr� aceitar �m I_Ueu nome e no.�a. . � as poltronas vItahclas, sempre que ha do por todos, pelo seu bonis-

�ci�.. a.Qe de Fllosofla as ..nossa:' fe�lCI-. a! vaga na classe dos títulares. s,ímo coração.'
.

....
.

b· d runl a � O; Por êste motivo a So.cia-���e�b': �:���ar;oa��r;h:r�t".
r -: � J'r.••••••••••�••••••••_.�.b lh

;.•••••••••"!·.·�·.·........;......_..• ·.-.· ·.·_ � (.A A· ......;.. (2) O Dr
.. �ffonosrotandet oEb'raTcaunha::v f!�inr;:eplêr����ud:o ����fd;!�.

., ante' quero lem rar- e que na_o me �.v.eu encostas catarmenses rmaçao :escreveu a mais unp e o.n e-

'. ,"ACADEMIA BRASI�IRA DE de�c�ro das cousas catarinenses, ha- :d� Itapo.coroy; etc.,etc.), como descre- cida sôbre o Padre Bartplomeu de Gus- � �fr���aJ�n;el�:i�: qb�l;���RAS - 1�4strad_o pat�lclo e :JExmo: vendo publicado a tal propósito três. veu episódibs interessantes da vida po- mão, cognorpin:do o "OA�OR, em vir- � no Cemitério de Itacorobi,Sr. Prof. Arnaldo Sao. Thiago. Nao sei. f' gressas' SANTA CA- lítica catarinense nas REMINISC�N- tude da ascensao 'que realIzou, em ae:- � tendo. uma comissão deposicomo' ,lhe agradecer o tão valioso pre- ����� la�.�e ANOS PRIMEVOS,',CIAS, etc. Reite;ando-lhe os meus' pa-
I ro.stato. de .sua invenção, na côrte po.�- �

tado. uma corôa de flôres na
sente..que me fez � acada de me ch.e�ar EM SANTA CATARINA COLONIAL rabéos, os meus muitos agradecimentos tuguêsa, perante'suas magestades reals. turais no seu túmulo como

às �ãos. u; movl:rent� de,e1oc�:tr�� VELHA ICONOGRAFIA CATARI�·· Pela g.eneto.sidad� dos seús conceitos sô- Infelizmente, como. se sabe, o balão in:- .. r���:��g�:e��e�f::lg�ogr�:mo �� o r. me
.

escu P,ru:a, ev
_

-

NENSE O seu panorama das letras bre' a minha obra' e pelo presente que cendio.u-se, qua.se provocando o incên- � f:OS de. FlorianópoliS, falan-a ler anteê do.maIS as 'pagmas 91 97 e

d
.

Estado está excelente. Há me foi feito, assino-me seu muito grato. dio �no. palácio �eal, mas o fato da Po.s-·: 'do na ocasião o sr: dr. Jor
esta leitura delx.a�me arrazada ,ante ta

É- t en�os:usa ém suas páginas para ler adní. e c6-nterrâneo, AFFONSO' DE E.. siElidade
.

de elevar-se o homem nos
_ ge KQtzias, fa.zendo um re-

manha generOSidade quanta a sua.
" � h d letras sua TAUNAY" -

�,
ares fico.u plenamente co.mprovado. E lato de sua Vida como 'ver-

.--

b d d 'A 1 'gl'nas sobre o.s nossos omens e , .

.

dade'
. .

d C Idem�is-tanta on a e. que aspa. N 1 te _ .

. -
,

Essa demonstração fo.i feita com tôda a . 1:0 pIOneiro a
..

o <?-
t

.

m introite de pro- Vida e suas obr,as. atura men c� _ .• . ..

'

nIzaçao ,Grega de Flonano-qu�e,que se orn.amuM' . '.

pelo capítulos refere'ntes às fl- - NOTAS DA REDAÇAO: (1). O dr., eVldencIa, pelo no.sso' emmente co.nter- nolis ágradeceu O· sr 'Mi-1d beatificação ulto e mUlto mecel S. ,. ....t
Aff d E T

J , •

ce�o t ,e. ., .

d' U uras de mais destaque, como seJam. Herbert Canabarro Reiehardt, ilust.re r�eo, 1.Jr. o.�so e
.. ,

aunay, mem- guel Savas filho do home-obngad:o! MUlto e mUlto .obriga O. ma � So za os Irmãos Boiteux Luiz advogado, no fôro do. Rio. de Janeiro e bro da Academla Brasüelra de Letras nageado, que com palavras';c6tÔá'de bondade nO. J�lg!lmento d� rUlf� e HU'. Fontes �rcUio Audito.r de :Gue�ra é há muitos anos o e uni dos mais fecundos escritore!;l i!0n- brilhantes éncerrou as ho-
__'0_ lfj""

,

't s Com mUito prazer v De mo, ennque " '
• !11enagens postumas presta-,

. ,.a:;, �I�S mer,-l {)..
d-·';f d Dias de', S. 'Thiago Jerônimo ,F. C<?e." presiden.te da Sociedade Brasileira ,de teQlporaneos. das ao. se inesguecivel pai .

qúanto� d Sr se ocupa a an� lse e, .'" '........,.,..,;...;..... ...... •• 11,1 .�1ii", ..........�......Iia.,..J'.-..!'...�...�""...5_,.��.......".•••,_5',.a..-...-..·�.�·...�·..•......a"'a...�......A�.........a...-.-.. '� - ,

''JIj.. lt�.. __,�:,
- . ..

�
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POSSIBILIDADE

Clichês?
O Estado

��NT�NI�m . 00 N!��fMENT� �� . r�OTI ���UNIZ!·
D�� �RE�O �n,�· NI�IU� �nj�

Com a
.

promulgação da
primeira Coristituição repu
:Jlicana de 1891 por impera
tivo da lei, todos os estran
geiros domícíjíados 'no Bra
síl que não manifestarem a
ma pacionalidade eram con

siderados. brasileiros natos.
Eram portanto brasileiros
esta primeira década de
'Sregos domiciliados na cida
de de N, S, do besterro, pro
curando trabalhar pelo en

grandecimento da sua no.va
e hospitaleira pátria,
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